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Cavaco Silva: Penais 
Houve ontem dois navios naufragados no sul de Portugal 

ao largo do Cabo de São Vicente, referiu um informador 
oficial. 

Inicialmente tinha sido dada a informação de que três 
navios, um filipino, um espanhol e um terceiro não identi- 
ficado, estariam em dificuldades devido ao mau estado do 
mar. 

O Comando da Zona Marítima do Sul confirmou apenas o 
naufrágio do navio mercante filipino «Teste Rossa» e as difi- 

    

    
culdades do arrastão espanhol «La Caridad-». 

Quanto ao navio filipino parece não haver sobreviventes, 
desconhecendo-se porém o seu número exacto. 

Relativamente ao arrastão espanhol «está tudo sob con- 
trolo», encontrando-se o barco a ser apoiado por algumas 
embarcações na zona. 

Na área encontram-se um avião «C-130» da Força Aérea 
Portuguesa, uma corveta da Marinha de Guerra Portuguesa 

LER NA PÁGINA 6 e vários outros navios. 
  

FEDER subsidia modernização | Domingo: 

da captação e armazenamento | eleições em Agueda 
de água de Aveiro — Entrevistas com os candidatos 
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inistra quer hospitais 
com gestão empresarial 

A ministra da Saúde considerou ontem que os  camarários à eleger o presidente da Câmara» — comentou. q pero D E E 
hospitais são também empresas, que como tal devem A Ordem dos Médicos e os Sindicatos já se manifestaram contra 

possuir «uma gestão do tipo empresarial». Leonor Beleza O teor do diploma, designadamente o facto de ser agora o Governo à 

falava no final da posse das Direcções dos Institutos de — nomear os gestores hospitalares. 
oa RU a Comentando as críticas de que o Governo está a «politizar» as 

Clínica Geral das Zonas Norte, Cetro e Sal. Direcções dos hospitais, Leonor Beleza disse que o Governo «vai 
A ministra defendeu o decreto-lei sobre gestão hospitalar, escolher por outros critérios, que não os políticos». 

  

publicado sexta-feira, salientando que, a partir de agora, existe um A ministra nomeou ontem para as Direcções dos Institutos de 
reforço da autoridade das novas gestões, mas também dos poderes | Clínica Geral das Zonas Norte, Centro e Sul, respectivamente 

q - dos directores de serviço. Albino Aroso Ramos, Luís Lopes de Oliveira e Carlos Mendes Leal. 
de Pr. e É | Até aqui — explicou — eram os médicos e restantes traba- Beleza defendeu o conceito de médico de família para os 

PARIS — Uma mulher tem um cartaz colocado lhadores dos hospitais que elegiam a Direcção do estabelecimento, médicos de clínica geral e recordou o seu papel na função de 
no seu chapéu de pele protestando contra as greves enquanto a partir de agora cabe ao Governo essa responsabilidade. promoção e prevenção da saúde. 
que se fazem sentir em vários serviços. Leonor Beleza considerou «uma grave distorção dos interesses - A Direcção de cada Instituto é composta por um director e dois 

E cbrini do cao ds AD eSN dos utentes» serem os trabalhadores a eleger a Direcção do hospital, | directores-adjuntos, um dos quais é, por inerência, o coordenador 

RPE PD rec RD e que deverá servir toda a população. do Internato Complementar de Clínica Geral de cada uma das 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»     «Nas Câmaras Municipais, também não são os trabalhadores Zonas. 
  

Consumo ma 
de energia € 
aumentou 

4,5 por cento 
em 1986 

O consumo de energia eléctrica em 
Portugal continental foi de 20.575 Giga- 
“Watts/hora em 1986, um aumento de 4,5 
Por cento em relação a 1985 — soube-se 
Ontem junto da EDP. 

A empresa pública Electricidade de 
Portugal é responsável por cerca de 95 
Por cento da electricidade produzida no 
País, excluindo-se as Regiões Autónomas 
£ a indústria de celulose, que pratica 
geralmente o autoabastecimento. 

A produção referente ao consumo em 
1986 foi de 20.575 GW/h, contra 19.688 
GW/h em 1985 — disse um informador 
da EDP. 

O saldo importação/exportação de 
energia eléctrica foi negativo em 1986 na 
Ordem dos 64 GW/h, contra os 127 GW/h 
Verificados em 1985, pelo que Portugal e s A : 

importou no ano passado menos cerca de À GEORGIA (URSS) — Esquiadores da estância de Inverno de Gudauri são colocados em segurança por socorristas, após as recentes 

de da energia eléctrica do que há | avalanches de neve terem já provocado 29 mortos. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiror 
os. 
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Chuva bendita, 
maldita 

Sempre que chove ou há temporal, 
para além do nome de Santa Bárbara, é 
frequente recordar a letra duma velha 
canção — «Chuva bendita que rega as 
plantasções/chuva maldita que molha o 
homem». 

Quando na dose certa é a alegria dos 
agricultores, o fim duma longa espera, a 
resposta à interrogação — «será que vai 
chover? Quando?». 

Começa a chover e o lavrador enca- 
ra-a como uma dádiva celeste, uma 
benção que merece a vela acesa ao 
«Santo da Devoção». 

E os citadinos? Aqueles que se aglo- 
meram atras das paredes de betão e só 
pensam no campo dos «passeios ao fim- 
-de-semana»” 

E a maldição completa. Espreitam 
pelas persianas da janela, exibem uma 
cara mal humorada, ou, aceitam o facto 
com um levê encolher de ombros, ao 
estilo do «não-há-nada-a-fazer». 

Munido desse precioso objecto que 
se chama guarda-chuva, o cidadão 
demanda as ruas, e dá início à Odisseia. 

A rua é estreita, mas não faz mal. 
Inclina para a direita, agora para a 
esquerda, baixa o braço, estica o braço, 
esquiva a vareta apontada em direcção ao 
olho esquerdo e choca com outro guarda- 
-chuva que circulavá pela direita. Pe- 
didos de desculpas (quando há) e final- 
mente chega ao emprego. 

O primeiro azarado a dizer-lhe — 
«bons dias» — recebe como resposta um 
simples grunhido que, após longas e 
aturadas investigações, os especialistas 
conseguiram traduzir como sendo — «o 
que é que você tem a ver com isso». 

No regresso a casa a esposa vai ficar 
atónita com tanta indisposição, enquanto 
o filho mais novo fica estarrecido com a 
falta de atenção para com aquele «bom», 
obtido na escola e que deveria ser motivo 
para uma grande farra, 

O cidadão sacode o gato do sofá, pisa 
o rabo do cão, &, finalmente, aterra no 
sofa, para protestar contra os locutores 
da rádio e televisão, dizer mal do custo 
de vida e, fazer contas a quanto irá pagar 
ao médico para lhe tratar a úlcera. 

E se amanhã o dia estiver bonito e de 
sol, o cavalheiro voltará a estar em paz 
com ele, a humanidade e a natureza. 

Se chover... 

P. Rocha 

AVEIRO 

AS MAIS BELAS PALAVRAS PORTUGUESAS 
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De «amor» i 

«Santa Maria Madalena» 
Em todo o caso autorizada, mas com a devida 

vénia, venho utilizar alguns dados fornecidos por 
um colaborador amigo, relativos à amostragem- 
-inquérito levada a efeito pelos alunos do décimo 
ano de Iniciação ao Jornalismo da Escola 
Secundária de José Estêvão no mês de Novembro 
do ano transacto. Tratava-se, em princípio, de 
inguirir quais as três palavras mais belas da 
Lingua Portuguesa — inquérito que se estendeu 
aos concelhos de Vagos, Oliveira do Bairro, 
Águeda, Sever do Vouga, Albergaria-a- 
-Velha, Estarreja, Murtosa, Aveiro e IVO, 
num total de mil e quinhentos inguiridos e quatro 
mil e quinhentas palavras. 

Estes concelhos têm os seguintes índices de 
população e eleitores (1985): 

  

Eleitores | 
  

   
Concelhos População 

Albergaria-a-Velha ...] 21.700 16.010 
Águeda 42.900 33.230 

60.800 46.570 
26.400 19.880 
31.100 22.990 
9.700 7.310 

Oliveira do Bairro 17.500 14.070 
Sever do Vouga 13.700 10.510 
Vagos 18.300 13.650 

    

          

      
Atribuição 

de bolsas de viagem 
a responsáveis 

dos movimentos 
de juventude 

A UNESCO propõe bolsas de viagem a 
dirigentes de movimentos de juventude, para o 
corrente ano, a fim de proporcionar um conhe- 
cimento mais aprofundado dos problemas da 
juventude nas diferentes regiões do, mundo e 
promover a troca de informação entre os estados 
membros e organizações de juventude para uma 
cooperação entre os paises. 

Os interessados poderão obter as informações 
necessárias e efectuar as suas inscrições na 
delegação regional do FAOJ, em Aveiro, até ao 
próximo dia 19 de Janeiro. 

Estiveram envolvidos estudantes, emprega- 
dos públicos e privados, reformados, profes- 
sores, médicos, advogados, engenheiros, indus- 
triais, comerciantes, operários, pescadores, mar- 
notos, enfermeiros, jogadores de futebol e outros 
praticantes desportivos, domésticas, educadores 
infantis, guardas da Segurança Pública, bom- 
beiros, esteticistas, desenhadores, caixeiros-via- 
jantes, militares, agricultores, farmacêuticos, 
técnicos de contas, costureiras, alfaiates, 
empreiteiros, sacerdotes, trabalhadores indife- 

renciados, cabeleireiros, balconistas, tele- 
fonistas, quadros partidários, entre os dez e vinte 
anos, vinte é um e trinta, trinta e um e quarenta, 
quarenta e um e cinquenta, cinquenta e um e 
sessenta, sessenta e um e setenta, setenta e um e 
oitenta, e oitenta e um e noventa, e, a título de 
curiosidade extra, algumas crianças até aos dez 
anos e meia dúzia de pessoas acima dos noventa 
anos. 

AMOR ESCREVE-SE SEM H 
E de Enrique Jardiel Poncela um romance 

humorístico intitulado «Amor Se Escribe Sin 
Hache», publicado em 1929 e integrado, em 
tradução portuguesa, na série «Os Grandes 
Humoristas do Nosso Tempo», da Editorial- 

-Século, Lisboa (1945). No Livro Terceiro, 
Capítulo 1, do livro de Poncela, lê-se: «Onde 
mais uma vez se demonstra que as palavras 
são vãs»; e em outro ponto: «E replicou a si 

próprio/ — Ora!... Utopias, sonhos irreali- 
záveis, falsas palavras consoladoras... O 
amor! Que é o amor?/Deu-lhe a resposta um 
cartaz colado num tapume: AMOR, A 
MES HON PASTA PARA LIMPAR ME- 

De qualquer modo, o leitor de Jardiel.Poncela 
e meu leitor ficará a saber que, em Novembro de 
1986, para um universo apontado, a palavra 
amor recolheu o máximo, no coeficiente de 

preferências, nada mais nada menos do que o 
lindo número de setecentos e treze. 

AMOR, PAZ, MÃE, LIBERDADE, AMI- 
ZADE, SAUDADE. 

Para se medir bem o referencial amor, no 
universo considerado, atente-se nos números 
relativos às seis primeiras palavras escolhidas: 
Amor-713, Paz-377, Mae-138, Liberdade-71, 
Amizade-48, Saudade-31. 

Assim, as três mais belas palavras por- 
tuguesas, para o universo considerado, serão — 

  

ses semapeemesemesseepm Anabela Cortês 

com toda a precaridade que estas amostragens 
“ terão necessariamente de revelar — AMOR, 
PAZ E MAE. 

Mas há mais. Atente-se nas idades dos que 
contribuiram para à primazia da palavra AMOR: 

Entre os 10 e 20 anos, 194; de 21 430, 135; de 
31a40, 114;de41 250, 113;de51 a 60,60;de 61 
a 70, 46; de 71 a 80, 36, e de 81a 90, 15. 

Por sexos, privilegiam AMOR: Sexo mas- 
culino, 301; sexo feminino, 412. 

UMA RESPOSTA COM SIGNIFICADO 
Admitindo o carácter controverso de tudo 

isto;-a partir dos inquiridores e da discussão dos 
elementos intervenientes no total dos inquiridos, 
sugerimos, no entanto, a agências especiali- 

zadas, um levantamento ao nível nacional. E 
registaremos que -um dos inquiridos, fazendo 
prevalecer o significante sobre o significado, 
indicou as seguintes palavras: Redingote, Otor- 
rinolaringologista e Viver; que uma senhora de 
noventa anos fez registar: Deus, Céu e Paraíso. 

Entre as curiosidades, ainda uma peixeira, de 
cinquenta e seis anos, que respondeu: Deus, 
Nossa Senhora e Santa Maria Madalena. 

Tudo isto significará alguma coisa, tudo será 
procedente, tudo isto apontará para a necessidade 
de inquéritos especializados, para que se possam 
tirar conclusões, em termos de amostragem real. 
Mas é um indicativo. Mas é, para já, sugestivo. E 
não deixa de ter significado que o AMOR exista, 
como realidade, como carência, como não se 
sabe qué, Não deixa de ter significado que uma 
peixeira com aquela religiosidade que é ínsita à 
classe piscatória e afim, haja respondido: Deus, 
Nossa Senhora e Santa Maria Madalena. O resto 
será com os outros, e bem hajam os jovens que 
levaram a cabo a iniciativa e que, ainda que com 
alguma margem de precaridade, permitiram ou 
permitirão, a quem queira, algumas conclusões. 

FEDER subsidia modernização 
da captação e armazenamento 
de água de Aveiro 

Através do Fundo Europeu para o Desen- 
volvimento Regional, FEDER, foram atribuídos 
a 8 concelhos da região de Aveiro 219.177 
contos, dos quais 32.635 ao concelho de Aveiro, 
para diversos projectos ligados ao abastecimento 
e modemização da captação de água. 

A Câmara Municipal, através desta verba 
procederá a diversas obras que irão beneficiar as 
zonas mais afectadas do concelho. 

A SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA NO CONCELHO DE AVEIRO 

Sem viver uma situação tão dramática no 
capítulo do abastecimento de água, em relação a 
outras zonas do Pais, o concelho de Aveiro não 
vive num paraiso de água. 

Se por um lado o abastecimento domiciliar, 
dentro da zona urbana é razoável, em deter- 
minadas freguesias, como a de Oliveirinha, esta 

situação tende a encaminhar-se para um 
problema muito sério, com graves carências no 
abastecimento domiciliar, e, com a maior parte 
dos poços e furos de captação privados a 
apresentar a água cada vez em piores condições 
sanitárias. 

Verifica-se ainda que a água para consumo 
domiciliar e industrial é captada no aquifero 
profundo, e, o seu consumo está a ser superior em 
relação à recarga, o que é alarmante. 

Para combater esta situação em que a 
capacidade de recarga do aquifero profundo vai 
diminuindo e aumenta o número de consumi- 
dores estão a ser programadas diversas acções e 
desenvolvidos alguns projectos, cuja execução se 
devera fazer no mais curto espaço de tempo. 

Apesar das dificuldades crescentes, nos 
últimos tempos tem sido feito um esforço para 
minimizar o problema da água, tendo-se bene- 
ficiado um número de pessoas que ultrapassa as 

  

  

trinta mil. 
Para além deste subsídio do FEDER existem 

fortes probabilidades de este capitulo vir a ser 
incluído no Projecto MEREC. 

Aliás, a sua' inclusão nesse projecto não 
deverá causar nenhuma surpresa por se verificar 
que Aveiro possui, nesse sector, potencialidades 
suficientes para eliminar as actuais carências e 
problemas. 

Um outro dado seguro, para a sua inclusão no 
Projecto MEREC situa-se no facto de ter sido este 
um dos sectores em que, durante a fase de 
experiência do projecto, na cidade da Guarda, se 
terem obtido resultados tão positivos, que 
permitem, àquela edilidade, poupar largos 
milhares de contos, oportunidade que o muni- 
cipio aveirense não ira rejeitar, tanto mais que 
deverá imperar, na gestão camarária, a máxima 
do «tostão poupado, tostão a investir». 
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Movimento na Lota de Aveiro 
Encontrando-se fechada a Barra do Porto de | 

Aveiro, devido ao mau tempo a Lota de Aveiro viu 
pouco movimento no seu seio. | 

Com efeito, não tendo saído nenhum barco para 
a pesca, apenas a apanha dos bivalves rendeu | 
440.140800. 

Porto de Aveiro encerrado 
O Porto de Aveiro não registou qualquer 

movimento no dia de ontem em virtude da Barra se 
encontrar fechada devido ao mau tempo, que pôs o 
mar em grande agitação impedindo assim o tráfego 
marítimo. 

Segundo apurámos junto dos pilotos da Barra 
prevê-se que o mau tempo se prolongue por todo o 
dia de hoje.         

Nasceu em KUsiro 
ec ms 

    

Acção Noticiosa J J uvenil 
A ANJ surge como uma associação entre 

vários jovens, estudantes do ensino secundário, 
que passaram pela área vocacional de Jornalismo 
e colaboraram (colaboram) em órgãos de 
comunicação social regionais («Diário de 
Aveiro», «Jornal da Província», Rádio Oceano, 
Rádio Regional de Aveiro) e nacionais («Diário 
de Notícias»). A ANJ é, portanto, uma estrutura 
informativa juvenil, ligada especialmente à 
cidade de Aveiro mas com objectivos de âmbito 
distrital. 

PORQUE SURGE A ANJ? 
Muitas iniciativas de estruturas juvenis 

aveirenses, estudantis e outras, têm uma fraca 
divulgação através, por exemplo, dos jornais 
regionais. O principal culpado desta situação não 
é a imprensa regional, mas sim a inexistência de 
uma acção coordenada de informação por parte 
da juventude. É necessário que ela se expresse 
acerca dos seus problemas, dos seus anseios, que 
informe a comunidade do que (ainda) vai 
fazendo. E porque a ANJ sabe da respectiva. 

abalançou-se a este projecto. Sempre que tal seja 
conveniente, tentará também colaborador em 
jornais de âmbito nacional: fazer sentir a voz das 
estruturas juvenil de Aveiro em órgãos infor- 
mativos que só dão relevo a Lisboa e Porto. 

A ANJ é assim igualmente um projecto ligado 
à região. 

A ANJ é um núcleo independente, sem 
conotação política. 

A única linha directiva.é a defesa da 
juventude e da região de Aveiro — segundo 
referem os seus iniciadores. 

A ANJ, em termos informativos, não se 
circunscreve unicamente à problemática juvenil, 
podendo (devendo, aliás), abordar assuntos 
como a ecologia, actividades culturais diversas, 
Ele 

Como é óbvio, formada por gente nova, a 
ANJ não dispõe de muitos meios financeiros ou 
de trabalho, mas existe material humano em 
quantidade, o que é um ponto de partida. 

Um ponto de partida também para outros 
projectos e iniciativas pe: sabemos fio com 
trabalho. - -—    
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Eleições na Freguesia de Águeda 
Es 

  

Os candidatos dizem de sua justiça (1) 
No próximo domingo, dia 18, por 

força da criação da Freguesia da Bor- 
ralha, realizam-se as eleições para a 
Assembleia de Freguesia de Agueda. 

São quatro as formações políticas que 

concorrem neste acto eleitoral: PSD, PS, 

CDSe APU. 

  

| Natural de Segadães e residente em 
Águeda, professora efectiva da Escola 
Secundária de Agueda, Lélia Maria Nogueira 
Santiago, de 43 anos, é a cabeça de lista da 
APU nestas eleições para a Assembleia de 
Freguesia de Águeda, conçorendo como 
independente. 

DELIMITAR OS PODERES 
ENTRE A JUNTA DE FREGUESIA 

E A CAMARA MUNICIPAL 
Lélia Maria Nogueira Santiago começou 

por referir aquilo que a levou a aceitar o 
convite da APU para se candidatar à presi- 
dência da Junta de Freguesia de Águeda: 
«Depois de me ter sido formulado o convite 
e considerando que há uma certa apro- 
ximação entre mim e a APU, pensei que, 
esforçando-me, conseguiria atingir os 
objectivos a que me proponho ao candi- 
datar-me, ou seja, a melhoria das condi- 
ções de vida das populações da nossa 
freguesia». 

«A Junta de Freguesia de Águeda tem 
passado verdadeiramente despercebida», 
opinou Lélia Santiago, situação que, segundo 
a candidata da APU, é devida «ao facto de 
não estar bem definida a delimitação de 
poderes entre a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal de Águeda». Assim: 
“Urge realizar essa definição de poderes. 

“Cê populações continuam a atribuir res- 

  

Lélia Maria Nogueira Santiago (APU): 

  

«Delimitar os poderes 
entre a Junta de Freguesia 

e a Câmara Municipal» 
ponsabilidades à Junta de Freguesia que 
cabem à Câmara Municipal e vice-versa, 
pelo que é necessário pôr cobro a uma 
situação deste género». 

«COM A ELEVAÇÃO 
A CIDADE POUCO MUDOU» 

Para a cabeça de lista da APU, quanto às 
principais carências a colmatar na freguesia 
de Águeda, «há que distinguir a cidade em 

si dos lugares da periferia. Com a elevação 
a cidade, Águeda, pouco mudou. Como 
exemplos posso apontar o número insu- 
ficiente de jardins públicos, o mau estado: 
da rede viária, nomeadamente no que 
respeita à falta de iluminação, sem 
esquecer a inexistência de estruturas 
destinadas à crianças, pelouro que tem sido 
da responsabilidade da Câmara Muni- 
cipal, cabendo aqui perguntar o que é que a 
Camara tem feito neste campo. Há que 
criar o ensino pré-primário, parques 
infantis e colocar em funcionamento 
cantinas nos estabelecimentos de ensino 
próprio». Prosseguindo: «É nossa intenção, 
também, pugnar pela recuperação do Rio 
Agueda, actualmente, muito poluído». 

Quanto à periferia: «No que respeita à 
periferia da cidade, destaco o estado 
lastimoso em que se encontram as estradas 
e caminhos e a inexistência de iluminação 
na sua maior parte, São exemplos flagran- 
tes os lugares de Paredes, Maçoida, Bolfiar 
e Giesteira». 

O sector da educação é, também, motivo 
de preocupação para Lélia Nogueira Santiago: 
«Urge remodelar diversos estabelecimen- 
tos de ensino próprio que não se encontram 
no melhor estado, apesar de não terem sido 
construídas há muito tempo, como, por 
exemplo, as escolas de Bolfiar e de Vale 
Domingos. Por outro lado, é absoluta- 
mente necessário concretizar a projectada 
construção das escolas primárias de 
Assequins e de Paredes, de modo a ter- 
minar com a situação das dezenas de 
crianças que se deslocam daquelas loca- 
lidades para o centro da cidade, correndo 
inúmeros perigos». 

A finalizar, Lélia Maria Nogueira 
Santiago considerou: «Penso que a Junta de 
Freguesia e a Câmara Municipal não 
fizeram tudo aquilo que poderiam ter feito 
para melhorar as condições de vida das 
populações da nossa freguesia e, quanto a 
nós, a indefinição da delimitação de 
poderes entre as duas autarquias é a situa- 
ção responsável por esse facto».   

Hoje, o «Diário de Aveiro» apresenta 

declarações de dois dos candidatos à 

presidência da Junta de Freguesia ague- 

dense, Lélia Maria Nogueira Santiago, 

cabeça de lista da APU, e Firmino Gaspar 

Brinco, que encabeça a lista do CDS. 

  

Firmino Gaspar Brinco (CDS) 

  

na 

«O meu propósito 
é continuar 

a servir a comunidade» 
O CDS apresenta, como cabeça da sua 

lista concorrente às eleições para a Assem- 
bleia de Freguesia de Águeda, Firmino 
Gaspar Brinco, de 53 anos, natural de Águeda 
e residente em Paredes, actualmente profes- 
sor da Escola Preparatória de Águeda, fa- 
zendo: parte dos corpos directivos do Núcleo 
de Águeda da Cruz Vermelha Portuguesa, 
tendo, ainda, sido comandante dos Bombei- 
ros Voluntários da cidade. 

SERVIR A COMUNIDADE 
Sobre as razões da sua candidatura, 

Firmino Gaspar Brinco começaria por referir: 
«Qualquer um dos candidatos tem que ter 
uma motivação. No meu caso, não há uma 

motivação política, pois toda a minha vida 
me dei à À enuaidáde, e, agora, o meu pro- 
pósito é continuar a servir essa comuni- 
dade». Continuando: «Conheço as necessi- 
dades prementes da nossa freguesia. As 
anteriores Juntas, por muita boa vontade 
que tivessem, nunca dispuseram dos meios 
necessários, tendo faltado projectar o seu 
trabalho de modo a aproveitar ao máximo 
os meios disponíveis. Pretendo orientar a 
minha opção através de um projecto que 
tenha em conta as necessidades existentes e: 
os escassos meios de que Junta de Freguesia: 
dispõe». 

CARÊNCIAS GRAVÍSSIMAS 
O candidato do CDS considera que exis- 

tem carências gravíssimas tanto na zona 
urbana da freguesia como na sua periferia: 
«Sem dúvida que as carências existentes 
são muito graves. Na zona urbana de 
Agueda, por exemplo, não se compreende 
que ainda haja acessos de terra, Aponto, 
como exemplos, os acessos ao Bairro de 
Paredes e o caminho da Fonte de Oiteiro, 
“cuja utilização, mesmo a pé, é extrema- 
mente difícil, ou os miseráveis arruamen- 
tos de Assequins. Este problema estende-se 
à zona periférica, onde lugares como 
Bolfiar, Rio Cóvo ou Giesteira, têm 2 ou 3 
ruas asfaltadas e os restantes caminhos em 
terra e muito mal conservados». 

Quanto ao sector da educação, para 
Firmino Gaspar Brinco, as carências não são 
menores: «E absolutamente necessária a 
construção de mais escolas, havendo dois 
pontos essenciais que são as escolas de 
Paredes e de Assequins, para evitar que as 
crianças dessas localidades sejam obri- 
gadas a percorr2r quilómetros correndo 
perigo permar ate». Mais adiante: «Outra 
lacuna a colmatar diz respeito à falta de 

  

recintos próprios para a prática dos 
chamados desportos pobres, cuja existên- 
cia permitiria uma ocupação dos tempos 
livres da juventude, não só nalguns meses 
do ano, mas na sua totalidade, Por outro 
lado, há que criar zonas de lazer, numa 
cidade que quase não tem espaços verdes. 
Aqui cabe uma palavra especial sobre o 
Parque da Alta Vila, o mais bonito do 
distrito de Aveiro, actualmente a neces- 
sitar de recuperação». 

Firmino Gaspar Brinco apontou outros 
problemas de resolução urgente: «Toda a 
freguesia, e não só a Fidndes, poses de 
uma rede de saneamento, à como de 
abastecimento de água ao domicílio. 
Muitos dos poços que servem as populações 
estão inquinados e, geralmente, quem 
sofre com isso são as crianças de tenra 
idade e em idades escolar». E, a finalizar: 
«Queria ainda referir que, caso seja eleito, 
vou pressionar as entidades competentes 
em relação ao problema do Hospital de 
Agueda, estabelecimento construído quase 
há um século atrás, no sentido da edifi- 
cação de uma nova unidade hospitalar». 

Ainda antes de terminar, Firmino Gaspar 
Brinco, considerou essencial que «as pessoas 
se consciencializem de que têm de con- 
tribuir para, em conjunto com a Junta de 
Freguesia e a Câmara Municipal, permitir 
a resolução dos graves problemas que as 
afectam». 

  

  

Alertada pelá população, que 

punha em questão a potabilidade da 
água consumida na freguesia, a Junta 
de Freguesia de Eixo tomou provi- 
dências no sentido de que as águas 
fornecidas fossem analisadas. 

E a verdade é que nem toda a água 
da freguesia se encontra apta a ser 
consumida. 

O resultado das análises forneceu 
os seguintes resultados: 1.ºs tanques 
junto à Igreja de Eixo — imprópria 
para consumo; nascente do poço dos 
tanques, junto à Igreja — imprópria 
para consumo; fonte da Rua do Rego 

E imprópria para consumo; fonte-   
Em causa a água que se bebe 

Há fontenários em Eixo 
com água 

imprópria para consumo 
nário dos tanques — água potável; 
fontenário junto à Escola antiga 
(Azurva) — água potável; fonte junto 
a R. da Cacieira (Azurva) — água 
potável; fonte do lavadouro novo 
(Horta) — água potável. 

A Junta de Freguesia de Eixo está a 
diligenciar no sentido de que sejam 
colocadas placas de «água imprópria 
para consumo» junto dos três fonte- 
nários referidos. 

Entretanto, a mesma Junta de Fre- 
guesia tornará público, em breve, os 
resultados das análises às águas da 
Fonte do Cortiço (Eixo) e da Fonte 

PELO ENSINO 
esmaga? enc ancpannenineeancisstaçes 

Escola Secundária 

  

José Estêvão 

  Velha (Horta). 
  

Lista B venceu as eleições 
Terminou o escrutínio relativo ao acto 

eleitoral, para a Comissão de Estudantes, da José 
Estêvão, tendo vencido a lista B, afecta ao PSD. 

A lista D, da JC, ficou na segunda posição, 
com menos 172 votos, seguida de perto pela C, 
e muito mais distanciadas, as listas A e E, estas 
três últimas consideradas independentes. 
  

Formação em serviço 
No próximo sábado, pelas 14.30 horas, no 

Instituto Superior de Contabilidade e Adminis- 
tração de Coimbra (ISCAC), o Sindicato dos 
Professores da Região Centro promove uma 
reunião com os professores dos ensinos Pre- 
paratório e Secundário que realizam a sua 
formação em serviço, e que trabalhem ou 
residam na Região Centro, sendo esta reunião 
aberta a outros professores que estejam ou não 
directamente implicados neste processo. 

Este plenário regional tem como pontos 

  

fundamentais a avaliação da situação-nos vários 
distritos e a apresentação e discussão de propostas 
para a resolução dos problemas existentes. 

Estão em causa problemas decisivos como os 
objectivos desta formação, o apoio a prestar aos 
professores nas suas escolas, o papel das escolas 
superiores de educação e a duração do periodo de 
formação em serviço, pelo que será de esperar a 
participação maciça de professores nesta reunião. 
  

BInAzED DE AVERO LDA 

Assembleia Geral Extraordinária 

Convocatória 
Na sequência da vontade manifestada, pelos sócios, 

perante as alternativas propostas e discutidas, na reunião de 
10 do corrente, convoca, nos termos do Artº 8.º do pacto 
social da sociedade, a Assembleia Geral Extraordinária a 
realizar na sede da sociedade as 15 h do dia 24 do corrente, 
com a seguinte ordem de trabalho, 

1 — Decidir do futuro da sociedade. 

O Gerente Delegado, 
Armazéns de Aveiro, Ld.* 

Pel'A Gerência, e 
a) Raul Cunha 

(«Diano de Aveiro=, N.º 474, de 14-1-87).     
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Centro Coordenador de Transportes: 
mais uma obra 
esquecida? 

Em 1985, no Plano de Actividades da Câmara. 
Municipal de Agueda para aquele ano, podia-se 
ler no preârabulo da descrição do objectivo 02, 
respeitante ao sector dos transportes, o seguinte: 
«com verba do FETT, lançar-se-á o concurso 
pa a construção do Centro Coordenador de 
ransportes, equipamento da maior importância, 

não so para melhorar a qualidade dos serviços a 
fornecer pela Rodoviária Nacional e outros 
operadores, quer de transporte de pessoal quer de 

mercadorias, como permitirá um ordenamento 
mais correcto do tráfego na EN 1, com a 
introdução de sinalização horizontal adequada e 
semaforização». 

Nesse mesmo plano de actividades foi ins- 
crita uma verba de 35 mil contos destinada ao 
empreendimento'a edificar na área de Várzea), 
cuja construção seria comparticipada pelo FETT, 
segundo protocolo assinado em 1984 entre a 
Camara Municipal e o Ministério do Equipa- 
mento Social, em 40 mil contos, protocolo esse 
que compreendia também a abertura da variante 
de Assequins à EN 230. 

Os serviços técnicos da Câmara elaboraram 
um anteprojecto da obra, o qual recebeu, de 
imediato, a aprovação da Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres. Estavam, assim, reuni- 
das todas as condições para que o arranque dos 
trabalhos pudesse ser uma realidade. Mas, o 
Governo Central, ao não dar cumprimento ao 
protocolo assinado, deitou por terra todas as 
pretensões da autarquia, impedindo a construção 
de duas obras que viriam colmatar outras tantas 
lacunas da zona urbana de Agueda, o Centro 
Coordenador de Transportes e a variante de As- 
sequins à EN 230. 

Já em 1987, é pertinente perguntar o que é 

“Apesar dalguns «remendos» 
po 

   
Ligação 

A via que liga Trofa do Vouga à Estrada 
Nacinal N.º 1, nos últimos anos, tem vindo a ser 
alvo de sucessivos «remendos», sem que, no 
entanto, se tenha resolvido devidamente o pro- 
blema dos enormes buracos do pavimento que, 

pouco tempo depois de efectuados os tais 
«remendos», reapareceram em abundância. 

Recéntemente. o pavimento fu de novo 
«remendado» (o estado em que se encontrava o 
piso da estrada era verdadeiramente lastimoso), 
no entanto, e com a agravante de terem caído 
fortes chuvas nos últimos dias, esses «remen- 
dos», decerto, de nada servirão   

da E.N.N.º1 
a Trofa do Vouga 
continua em muito mau estado 

Um dos locais onde o pavimento se encontra mais degradado, já dentro da provoação de 

Trofa do Vouga. 

AVEIRO — VAGOS 

  

que, de concreto, tem sido feito pelas entidades 
responsáveis no sentido da efectivação de tão 
importante projecto? Muito pouco, pode dizer-se 
mesmo quase nada. 

Entretanto, continua a calamitosa situação na 
actual gare da Rodoviária Nacional, cujo edifício 
não reúne as mínimas condições. Dada a exi- 
guidade das instalações, os muitos autocarros que 

  

A resposta a esta situação é complexa, pois, 
para que seja possivel, é necessário que antes seja 
construída a rede de abastecimento de água, obra 
já programada há algum tempo atrás, não tendo, 
porém, sido realizada. 

- No entanto, mesmo levando em conta este 
facto, pensamos ser de absoluta necessidade a 
efectivação de arranjos naquela estrada (para 
além dos «remendos»), de modo a que, pelo 
menos, permita minorar os grandes problemas 
sentidos por aqueles que por ali são obrigados a 
circular. 

  
    

    
A situação verificada na gare da Rodoviária Nacional está a tornar-se incomportável. 

chegam e partem de Agueda, não tendo espaço 
para estacionar devidamente, ocupam o início da 
Avenida Dr. Joaquim de Melo e, muitas vezes, 
por incrivel que pareça, a própria Estrada 
Nacional n.º 1, provocando, assim, um verda- 
deiro caos na circulação de veículos. Registe-se, 
igualmente, os inúmeros perigos que os peões 
correm naquele local, com a agravante de uma 

Aparatoso acidente em Serém 
envolveu quatro veículos 

Cerca das 8 horas de ontem, na EN 1, em 
Serém, um aparatoso acidente de viação, 
envolveu quatro veículos, três ligeiros e um 
pesado, provocando dois feridos, um dos quais 
em estado grave. 

O acidente ocorreu quando, por razões que se 
desconhecem, O ligeiro de passageiros no qual 
seguia Maria do Céu Marques, solteira, enfer- 

meira nos Hospitais de Agueda e Albergaria-a- 
-Velha (circulava no sentido Sul-Norte), foi 
embater, primeiro, no ligeiro de mercadonas 
conduzido por António Mendes de Almeida, de 
33 anos, residente em Vila Chã, e depois, noutro 
ligeiro de mercadorias que era conduzido por 
Afonso José de Sousa Palmeira, casado, 24 anos. 
residente em Braga (estes veículos circulavam 
em sentido oposto). 
  

Bombeiros de Vagos 
e 

  

ce 

Dois acidentes 
com feridos 

ligeiros 
Os Bombeiros Voluntários de Vagos foram 

ontem chamados a intervir em dois acidentes dos 
quais resultaram três feridos sem gravidade. 

Com efeito, o primeiro acidente verificou-se 
na vila de Vagos, um atropelamento de uma 
senhora, Nídia de Jesus Fernandes, de 31 anos, 
residente em Vagos, que foi transportada ao 
hospital não tendo sofrido ferimentos que 
inspirem cuidados. 

Nídia de Jesus teria sido colhida por uma 
motorizada conduzida por João Batista Simões, 
residente em Lameira da Serra, Vagos. 

Um outro acidente, este em Rio Tinto, 
também pertencente a Vagos, do que resultaram 
dois sinistrados, Alvaro Manuel Costa Simões e 
Natália de Jesus Lurdes Simões, ambos resi- 
dentes em Rio Tinto e que foram transportados ao 
hospital pelos Bombeiros Voluntários de Vagos. 

  

24        NO PRÓXIMO DIA 
sem 

«Santo Inquérito» 
representado em Válega 

O Grupo de Acção Cultural de Válega (Ovar) 
vai levar à cena, no próximo dia 24 de Janeiro, no 
Auditório da Junta de Freguesia de Válega, pelas 
21.30 horas, a peça «Santo Inquérito», de Dias 
Gomes. , 
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grande parte desses peões serem crianças em 
idade escolar que pretendem tomar o seu meio de 
transporte para as suas casas. ! 

Ate quando vai continuar esta situação 
inadmissível? Será este caso mais uma confir- 
mação da frase proferida na última Assembleia 
Municipal segundo a qual «Agueda é uma cidade 
de obras adiadas?»   
— enfermeira 

do Hospital de Agueda 

em estado grave 
O quarto veículo envolvido, um pesado de 

mercadorias, era 'conduzido por Ramiro: Madail 
Correia Franco, casado, residente em Lisboa, 
que seguia logo atrás do ligeiro de passageiros. 

Do acidente, para além de elevados danos. 
materiais, resultaram ferimentos graves nã 
condutora do ligeiro de passageiros, Maria do 
Céu Marques que, depois de transportada ao 
Hospital de Albergaria-a-Velha, foi transferida 
para o Hospital de Aveiro. 

O outro ferido, embora ligeiro, foi Afonso 
José de Sousa Palmeira. 

A GNR de Arrancada do Vouga tomou conta 
da ocorrência. 

  

Pela quarta vez em seis anos 
ep ep nene a nn 

Tentativa 
de assalto 
na Senhora 
de Vagos 

Ainda não foi desta que os «visitadores» 
nocturnos conseguiram os seus intentos, no Sanz 
tuário da Senhora de Vagos, cuja capela foi alvo. 
de mais uma tentativa de assalto. 

Os meliantes, depois de forçarem uma janela 
lateral, precisamente a que dá para a sacristia, 
puseram-se em debandada graças ao accionãs 
mento do alarme, que uma vez mais cumpriu bem 
as funções para que foi criado. 

Compareceram no local elementos da GNR, 
que tomaram conta da ocorrência, para além dê 
populares, que passaram a pente fino toda a zona, 
não encontrando resto do assaltante ou assalr 
tantes. 

De referir que, segundo uma fonte paroquial. 
todos os valores são habitualmente retirados 
todos os dias, pelo que não se encontram elevadas 
quantias nos cofres. Ainda segundo a mesmã, 
fonte, irão ser colocadas grades em todas à5 
janelas, para eliminar todas as possibilidades de 
assalto, dado que o local é bastante ermo, sendo à 
capela envolvida por muita arborização, que em 
parte facilita e atrai os meliantes. 

  
  

   
    

   

            ER
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Deliberações 
da Câmara Municipal 
de Cantanhede 
CARRO DE ALUGUER PARA COVÕES 

A Câmara Municipal, por maioria, deliberou 
indeferir as reclamações apresentadas à lista 
provisória do concurso para atribuição de uma 
licença para exploração de um veículo ligeiro de 
passageiros de aluguer para o lugar e freguesia de 
Covões, mantendo a sua anterior deliberação. 

XII ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL 

O executivo camarário, por unanimidade, 
aprovou a XII alteração orçamental do ano de 
1986, durante o més de Dezembro. A alteração 
totaliza, tanto na receita como na despesa, o valor 
de 9.022.000$00. 

A maior parte da “receita é proveniente de 
deduções na dotação provisional dos Orgãos da 
Autarquia (5.609.000$00) e na despesa prevista 
com o consumo de energia eléctrica para ele- 
vação de águas (3.358.000800). 

Os reforços de verbas de maiór vulto inci- 
diram nas despesas de capital — edifícios 
(700000500), arruamentos na Praia da Tocha 
(407000800), subsídios aos directores de esco- 
las para despesas de expediente e limpeza 
(350.000$00), montagem do equipamento para 
aquecimento, tratamento de água e climatização 
do ambiente, bem como construção de bal- 
neários, bancadas e coberturas da piscina 
municipal (4.301.000$00) e abastecimento 

de água e rede de saneamento a Varziela 
(2.500.000800). 

SUBSÍDIO DE EXPEDIENTE E LIMPEZA 

Por proposta do vereador em exercício Sérgio 
de Jesus Répas a Câmara Municipal deliberou 
pagar ainda em 1986 o subsídio para expediente e 
limpeza para o ano lectivo de 1986/87 aos 
directores das escolas primárias do concelho, no 
valor de 348.500800. 

PLANO DE ACTIVIDADES 
E ORÇAMENTO PARA 1987 

O Município aprovou o Plano de Actividades 
e Orçamento para 1987, que envolve verbas num 
total de 683.700.000$00, sendo 308. 1 15.000$00 
para despesas correntes e 375.585.000800 para 
despesas de capital. 

Tão importante empreendimento, cujos 
custos-atingem perto de 70.000.000$00, dispõe 
de espaçoso parque de estacionamento, zonas 
verdes de lazer e outras áreas passíveis de 
utilização comercial adequada, o que muito vem 
valorizar a vila de Cantanhede e todo o concelho. 

Ficaram assim finalmente satisfeitos os 
anseios da juventude de todas as idades do 
concelho de Cantanhede e bastante grato nos é 
ver o interesse que a utilização deste complexo 
desportivo tem despertado nos habitantes dos 
concelhos vizinhos. 

Em visita de trabalho 
E IS 

  

   

  

E 

  

Dirigentes 
do PRD estarão 
no sábado 
em Viseu 

O general Ramalho Eanes, presidente do 
Partido Renovador Democrático, desloca-se no 
Próximo sábado, a Viseu, em visita de trabalho. 
Nesta sua deslocação, Ramalho Eanes far-se-á 
acompanhar por Hermínio Martinho, vice-presi- 
dente dos renovadores. 

A chegada de Ramalho Eanes à sede do PRD 
em Viseu esta prevista para as 12h30, seguindo- 
-Se às 13 horas, um almoço num hotel da cidade. 

Às 14 horas terá lugar no «Cortiço» uma 
Teunião com militantes do PRD, a que se seguirá, 
Pelas 15 horas, já na sede daquele partido, uma 
a reunião com elementos directivos do dis- 
to. 
As 18h30 Eanes e Hermínio Martinho darão 

Uma conferência de imprensa no Cortiço, se- 
Euindo a comitiva para Lamego, onde pelas 20 
horas terá lugar uma reunião é um jantar com a 
concelhia do PRD daquela cidade. 

- Tanto quanto conseguimos averiguar, esta 
Visita a Viseu, a primeira do general Ramalho 

es como presidente dos renovadores, tem a 
Ver com a necessidade de averiguar sobre o fun- 
Sionamento das estruturas locais daquele partido 
€, bem assim, determinar uma nova dinâmica, 
Em termos de implantação do PRD na região de 

iseu. 

XIII ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO 
ORDINÁRIO DE 1986 

ACâmara aprovou durante o mês de Dezem- 
bro a XIII alteração ao Orçamento Ordinário de 
1986, que importa tanto na receita como na 
despesa em 7.460.000800. 

Através de deduções em diversos capítulos 
das despesas correntes, cujos montantes efec- 
tivamente gastos ficaram aquém das verbas 
previstas, foi possível reforçar com 705.000800 a 
verba de transportes escolares e com 6.070.000 
a verba referente à construção de balneários, 
bancadas e coberturas da piscina. 

INAUGURAÇÃO 
DO COMPLEXO DESPORTIVO 

Com a presença do secretário de Estado da 

Juventude, director-geral dos Desportos e dele- 

gado distrital da Direcção-Geral dos Desportos e 

o representante do governador civil de Coimbra 

foi inaugurádo em 21 de Dezembro o complexo 
desportivo do município de Cantanhede, 

composto por uma piscina e tanque de apren- 

dizagem em recinto fechado, coberto e aquecido, 

dois campos de ténis e um muro de batimentos de 
utilização dupla.   

CRECOR 
— divulgação 

do desporto e cultura 
em Cortegaça 

Tendo como objectivo primeiro implantar o 
jovem numa sociedade, com vista a uma maior 
sensibilização e interesse pela arte, desporto e 
actividades recreativas, cerca de 200 jovens, na 
vila de Cortegaça, em Ovar, fundaram em Maio 
de 85 uma associação de Cultura, Recreio e 
Desporto de Cortegaça — CRECOR. 

Pretendem assim os jovens de Cortegaça 
preencher uma lacuna na vila, é criar um espaço 
de entretenimento da juventude local. 

O seu primeiro trabalho e que serviu de 
apresentação da associação, as gentes da terra, 
foi uma exposição de fotografia sob o tema 
«Cortegaça ontem e hoje». 

Com o objectivo de fazer uma comparação de 
certos locais, do passado é do presente, a ex- 
posição apresentou fotografias, algumas com 
mais de 50 anos, de locais, individualidades, 
grupos musicais, que testemunharam um pouco a 
história da terra. 

A esta seguiram-se várias outras experién- 
cias, sendo de salientar a de Marcelo Fontura, 

artista brasileiro. 
Com a colaboração da Associação de Colec- 

  

Escola Superior de Educação 
visa regular relações 
com instituições educativas 

A Escola Superior de Educação de Viseu, 
(ESEV) é uma instituição vocacionada não só 
para a formação de professores, mas também 
para a prestação de serviços à comunidade. Sob 

este princípio, a ESEV vai procurar contribuir 
para a resolução de problemas existentes, 
sobretudo de âmbito regional, levando a efeito 
um conjunto de actividades, através das quais 
procurará estabelecer uma relação regular com 
instituições educativas, que, para além de 
benefícios mútuos, possibilitará uma congre- 
gação de esforços no sentido da melhoria da 
prestação de serviços documentais. 

Nesta perspectiva, o serviço de documenta- 
ção (biblioteca e audiovisuais) da ESEV está a 
r alizar, um estudo de optimização dos recursos, 

fo domínio da documentação. No âmbito deste 
estudo, foram enviados a todas as escolas pre- 
paratórias e secundárias do distrito, questionários 
para recolha de dados relativos à stuação no 

distrito. 
Posteriormente e segundo informação do pre- 

sidente da Comissão Instaladora da ESEV, será 
feito O tratamento de dados recolhidos, sendo 
acordadas com as instituições interessadas 
formas de colaboração e prestação de serviços 
por esta escola. 

Inaugurado o novo Centro 

de Distribuição Postal da Figueira da Foz 
Na passada segunda-feira, à tarde, foram 

inaugurados o novo Centro de Distribuição Postal 
da Figueira da Foz, com a presença do Director 
Regional dos Correios do Centro, eng.º Coelho 
Pereira, chefe do Departamento Postal de 
Coimbra, eng.” Alípio Santos, presidente da 
Câmarã Municipal, comandante militar desta 
cidade, entre outras entidades. 

O acto inaugural decorreu de forma simples 
tendo na ocasião falado o eng.º Alípio Santos que 
fez a história da distribuição postal na Figueira da 
Foz e apresentou diaporamas demonstrativos das 
modernas tecnologias no sector. 

Por seu tumo o eng.º Coelho Pereira abordou 
o problema da regiónalização nas metas dos CTT 
tendo afirmado que 70% dos investimentos 
ocorrem fora da area central, disse ainda que 
durante o ano em curso deverão ser inauguradas 
as novas estações da Covilhã, Condeixa e 
Agueda. 

Finalmente, o presidente da Câmara Muni- 

cipal da Figueira da Foz, eng.º Aguiar de 
Carvalho, congratulou-se com a obra realizada 
pelos CTT na medida em que concorre para o 
desenvolvimento da cidade é concelho. 

O imóvel agora inaugurado pretende res- 
ponder as necessidades de um centro popula- 
cional que ocupa a terceira posição em 
movimento (logo a seguir a Coimbra e Aveiro) na 
área da Direcção Regional dos Correios do 
Centro. 

Goradas que foram as hipóteses de ampliação 
da estação localizada junto ao jardim, os CTT 
encetaram em 1983 as obras de construção do 
edifício agora inaugurado, que importam em 
cerca de 71.500 contos, em terreno cedido, 
simbolicamente, pela Câmara Municipal. 

O novo Centro de Distribuição Postal possui 
variadas e funcionais instalações que incluem 
acessos para utentes deficientes. 

Para além de uma sala de atendimento do 

cionadores de Miniaturas de Espinho, levaram ao 
público vários trabalhos manuais das crianças dos 
estabelecimentos de ensino de Cortegaça, 
juntamente com miniaturas de aviões, carros, 
barcos, etc.. 

Ainda no campo da cultura a CRECOR 
realizou a «I Expocolecção» em que foram - 
divulgadas colecções dos mais variados objectos, 
desde caixas de fósfores, calendários, emblemas, 
moedas,: galhardetes, medalhas e outras colec- 
ções, tendo tido a colaboração do Clube 
Ornitológico de Esmoriz. 

Das múltiplas exposições feitas pela 
CRECOR é de salientar os trabalhos apresen- 
tados por Duarte Morgado, em tapeçaria e 
macrame que teve grande sucesso, sendo 
Cortegaça um meio essencialmente industrial do 
ramo, De refprir também exposições de pintura 
de Luisa e Maria do Carmo e mais recentemente 
uma colectiva dos artistas da terra. 

Mas a actividade da associação não se limita à 
cultura, o desporto também faz parte das suas 
actividades. = x 

Com efeito, a participação no“Campeonato 
Nacional de Futebol de Salão, é téstemunho 
disso. 

A parte desportiva, que é composta tainbem 
por uma secção de atletismo e outra de ténis de 
mesa, organizou durante o Verão o Torneio de 
Futebol de Praia e de Salão. 

No desporto tem como uma das suas grandes 
finalidades a instalação de um circuito de 
manutenção na vila, no lugar do «Buçaquinho», 
estando os trabalhos numa fase já bastante 
adiantada. 

Com projectos ainda para concretizar, prevê a 
CRECOR a criação de uma biblioteca, teatro, 
cinema, espectáculos, colóquios e de uma 
revista. 

Mas o campo recreativo também não foi 
esquecido, com a realização de jogos tradicio- 
nais, bilha, pau-de-sebo, jogo da corda, etc.. 

Levou a concretização também um rali- 
-paper, espectáculos com Sérgio Godinho e 
durante a época balnear a animação ambiente da 
praia da Cortegaça com música. 

Pretende assim a CRECOR contribuir para o 
intercâmbio cultural, recreativo e desportivo 
entre outras associações pretendendo com isso. 
uma maior dinamização do associativismo.    

Na inauguração do Centro de Distribuição Postal da Figueira da Foz, estiveram presentes 
diversas entidades e na foto junta podem ver -se a partir da esquerda: o comandante da 

EPST, coronel Carlos Goniçalves, o presidente da Câmara, eng.º Aguiar de Carvalho, o 

director-geral dos Correios, em Coimbra, eng.º Coelho Pereira, o chefe do Departamento 

Postal eng.º Alípio Santos e o chefe da Estação Local dos CTT, Luis Ratinho. 

público que servirá toda a zona do Bairro da 
Estação (dispondo de 5 posições de balcão, 3 
cabinas telefónicas e 225 apartados) o novo 
centro inclui ainda dependências que permitem a 
distribuição 12 giros urbanos, 8 mistos, 6 rurais e 
2 telegráficos. 

O tráfego postal mensal, independentemente 
de cobranças, emissão e pagamento de vales, 
serviços de Caixa Económica Postal, Certifica- 

VANS 

dos de Aforro, etc., cifra-se na ordem de 268 mil 
volumes de correspondência recebida; 195 mil 
expedida; 6.650 registos e 1.320 encomendas. 

Com a entrada em funcionamento deste novo 
Centro de Distribuição Postal o antigo, localizado 
junto ao Jardim Municipal continuará a funcionar 
como estação, pois o seu movimento confere-lhe 
a qualidade de primeiro balcão da cidade.
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     o O RETOS 

NOVO DIRECTOR DO MUSEU 
DA MARINHA 

O almirante Portugal Ribeiro será o novo 
director do Museu da Marinha. Portugal Ribeiro, que 
desempenha actualmente a chefia do Gabinete do 
Chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Sousa 
Leitão, substitui o almirante Manuel Vilarinho, que 
passou à reserva. 

CAMARA MUNICIPAL | 
DE LISBOA PROÍBE ESCRITOS 

NAS PAREDES | 
A pintura de inscrições em imóveis públicos ou 

particulares na área do concelho de Lisboa, quando 
não autorizada expressamente pelos proprietários, 
poderá ser punida com multa que pode atingir os 
200 contos — decidiu segunda-feira a Câmara 
Municipal de Lisboa. A decisão, aprovada apenas 
com votos contra da APU, prevê ainda que «o agente 
infractor será intimado a proceder, no prazo a 
indicar, a reposição do imóvel no estado em que se 
encontrava, podendo a Câmara, caso os trabalhos 
de reposição não sejam iniciados, no prazo de cinco 
dias após a intimação, substituir-se-lhe, debitando 
ao agente a respectiva conta». A Câmara aprovou 
ainda uma outra disposição, pela qual «não é 
permitida a afixação de caracteres, painéis e faixas, 
nem a realização de inscrições e pinturas murais em 
monumentos nacionais, nos edifícios religiosos, 
nos edifícios públicos, nos sinais de trânsito e nas 
placas de sinalização rodoviária e em todos os 
imóveis classificados». 

RTP COMPRA PROGRAMAS 
DE MÚSICA BRASILEIRA 

A RTP comprou à Rede Bandeirante de Televisão 
dois programas de música brasileira intitulados 
«Toquinho especial» e «Vinícius e seus amigos», foi 
ontem anunciado. «Toquinho especial» é um 
programa de 55 minutos com canções dos anos 60 
de Chico Buarque e Paulinho da Viola. «Vinícius e 
seus amigos» têm 75 minutos com Tom Jobim, 
Toquinho e Mincha. Vinícius declama «Soneto da 
fidelidade» acompanhado por um coro de 4.000 
vozes, incluindo também o programa temas como 
«Garota de Ipanema», «Chega de saudade» e «A 
foca». 

PRESIDENTE DA A.I.P. 
DEFENDE PROJECTO 

NACIONAL 
DE TELECOMUNICAÇÕES 
O presidente da Associação Industrial Portu- 

guesa (AIP), defendeu ontem a criação de um 
Projecto Nacional de Equipamento de Telecomuni- 
cações, por considerar tratar-se de um sector 
«estratégico no processo de modernização e 
desenvolvimento da economia portuguesa». Em 
conferência realizada no Instituto Superior Técnico, 
Rocha de Matos afirmou estarem «reunidas as 
condições necessárias» para a, concretização do 
projecto, entre a Indústria Nacional de Telecomu- 
nicações, entidades de investigação e desenvolvi- 
mento e os operadores nacionais do sector. «Trata- 
se, no fundo, de definir uma política ajustada de 
compras públicas para o sector» — acrescentou. 
Referindo-se à actividade do sector, que realizou em 
1985 um volume de produção de 63 milhões de 
contos, Rocha de-Matos sublinhou ser «imperioso 
acabar com os divórcios entre as entidades públicas 
e privadas que actuam nesta área». Considerou, por 
outro lado, caber ao Estado 0 apoio efectivo às 
actividades pública e privada e participação de 
empresas portuguesas nos projectos comunitários 
de investigação e desenvolvimento. Rocha de Matos 
referiu ainda que a indústria do sector deu, em 1985, 
emprego directo a cerca de 14 mil pessoas e 
registou um total de 24 milhões de contos em 
exportações. Sublinhou ainda que no triénio 1983- 
-85, a Indústria Nacional de Telecomunicações 
possibilitou uma balança comercial com um saldo | 
positivo acumulado de 11,2 milhões de contos, a 
preços correntes, no que se refere a aparelhos e 
equipamentos de telecomunicações, para registo e 
reprodução de som. 

MAP ASSINA PROTOCOLOS 
COM CÂMARAS DO NORTE 

O ministro da Agricultura e Pescas, Álvaro 

Barreto, assina no próximo dia 23 no Porto uma 
série de protocolos com as Câmaras Municipais do 
Porto, Braga e Viana do Castelo, com incidência nos 
caminhos rurais e nos regadios, À assinatura destes 
protocolos na região do Entre-Douro e Minho | 
insere-se na política do Governo de co-responsa- 
bilizar as autarquias na execução de programas de 
desenvolvimento das estruturas rurais, no âmbito 
do Programa Específico para o Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa (PEDAP) — disse Álvaro 
Barreto num almoço informal com jomalistas. Os 
programas de construção de caminhos rurais, re- 
cuperação e construção de regadios tradicionais, 
electrificação rural, florestação, recuperação de 
terrenos em perigo de desertificação e olivicultura 
estão contidos no primeiro pacote de projectos já 
aprovados em Bruxelas no âmbito do PEDAP,       

NACIONAL 

  

Cavaco Silva disse ontem 

que a crise em Portugal 

está «definitivamente ultrapassada» 

e referiu que actualmente 
«se vive um clima de confiança 

e de esperança no futuro». 

O Primeiro-Ministro português que falava 
no! Cadaval durante a cerimónia 
de inauguração das instalações da Casa do Povo 
salientou que o seu Governo «Se esforça 
por conseguir dar respostas às carências 
colocadas por todo o País». 

Como exemplo da confiança que disse haver 
no País, Cavaco Silva revelou que durante os 
primeiros 10 meses de 1986 o investimento na 
agricultura em Portugal teve um aumento três 
vezes maior do que em relação a 1985. 

«Isto é uma resposta aos profetas da desgraça 
e uma prova de que os portugueses sabem res- 
ponder quando é preciso», salientou Cavaco 
Silva, acrescentando: «acabou a descrença e 2 
apatia e o Governo tem vindo a optimizar os 
poucos recursos nacionais com vista a resolver os 
problemas existentes e sobretudo das populações 
mais carecidas». 

No seu discurso Cavaco Silva afirmou que «o 
Governo tem-se preocupado em criar condições 
para satisfazer condignamente as necessidades 
essenciais mais sentidas em Portugal no findar do 

século XX» e nesse sentido precisou que o Exe- 
cutivo tem-se mostrado «exigente nos gastos dos 
dinheiros públicos». 

Apontando as potencialidades agrícolas de 
Portugal e em particular das do concelho do 
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avaco Silva: 

Cadaval, Cavaco Silva disse «ser preciso que os 
jovens se fixem à terra» pois, no seu entender, 
«eles têm mais a ganhar do que se deslocarem 
para fora do Pais ou tentarem a sorte junto às 
grandes cidades do litoral português». 

«Actualmente os jovens não precisam de sair 
das suas terras uma vez que com a entrada de 
Portugal na CEE a nossa agricultura pode ser 
mais valorizada e aqui existem muitas poten- 
cialidades para que a rentabilidade justifique a 
manutenção das pessoas nos locais onde nas- 
ceram» — afirmou o Primeiro-Ministro. 

«Os milagres não vêm de fora. Temos de 
acreditar nas nossas potencialidades e avançar. 
Acreditamos na livre iniciativa e por isso acre- 
ditamos na nossa agricultura» — referiu o Pri- 
meiro-Ministro que se mostrou ainda «contra à 
agricultura colectivista» apontando o exemplo 
das UCP's, 

O Primeiro-Ministro aproveitou a ocasião 
para atacar a Oposição, sobretudo devido à 
recente decisão parlamentar em impedir o Go- 
verno de continuar a pr iceder à entrega de terras 
na região da Reforma Agrária. 

crise ultrapassada 
«Assistimos com alguma surpresa que certos 

partidos democráticos se aliam ao PCP para 
atrasar o desenvolvimento do Alentejo e impedir 
o progresso do País, criando crises artificiais. 
Nós apostamos acima de tudo na estabilidade & é 
por isso que criticamos e mostramos increduli- 
dade sobre o posicionamento dessas forças de- 
mocráticas» — disse Cavaco Silva. 

«Porque é que é o distrito de Setúbal que está 
em crise? — perguntou o Primeiro-Ministro que 
depois respondeu dizendo: «não é porque faltem 
estruturas mas porque falta confiança e porque foi 
destruído o aparelho produtivo e hoje é o Governo 
que tem de despender enormes recursos para 
recuperar essa confiança e chamar de novo os 
investidores» — referiu o chefe do Governo. 

O Primeiro-Ministro que se fez acompanhar 
do secretário de Estado do Trabalho e Segurança 
Social e o da Alimentação e pelo governador civil 
de Lisboa, antes de inaugurar as instalações da 
Casa do Povo visitou o Lar-da Terceira Idade e 
concluiu a sua primeira deslocação de 1987 
visitando a Adega Cooperativa do Cadaval e a 
Cooperativa Frutícola local. 

Auto-Estrada Setúbal-Braga 
pronta dentro de cinco anos 

— Leiria-Pombal e Pombal-Condeixa, os últimos troços 
A Auto-Estrada contínua entre 

Setúbal e Braga, numa distância de 417 
quilómetros, estará pronta no segundo 
semestre de 1992, anunciou o presidente 
da Brisa, em entrevista. 

Monteiro da Silva revelou também que o 
lanço da Auto-Estrada entre o Estádio Nacional e 
Cascais entrará em funcionamento em 1991, 
ainda que haja como data limite da obra o ano de 
1994. 

Quanto às portagens, o presidente da Brisa 
prevê em 1992 a ligação entre Senúbal e Braga se 
faça por dois mil escudos, sem contar com a 

Ponte sobre o Tejo. 
Monteiro da Silva disse ainda a propósito das 

portagens que se pretende generalizar o chamado 
circuito fechado (cartão-à entrada e pagamento à 
saída) e a utilização de sistemas de pagamento 

- tipo cartão de crédito. 

Revelou ainda a existência de um antepro- 
jecto para aumentar de 9 para 15 o número de 
cabinas em Sacavém é até uma nova localização 
da portagem de Lisboa para o Norte. 

Quanto à Auto-Estrada contínua entre 
Setúbal e Braga (que terá quatro áreas de 
serviço), o próximo sublanço a entrar ao serviço 
sera a ligação Porto-Maia, na distância de 8,4 
quilómetros, que ficará concluída no segundo 
semestre de 1988. 

No ano seguinte, em 1989, o trogo será pro- 
longado até Cruz, mais 26,3 quilómetros. Ainda 
em 1989, a construção avançará mais 11,6 
quilómetros, distância da ligação Águas Santos- 
“Campo. 

Em 1990, no segundo semestre, serão con- 
cluídos os troços Aveiro-Santarém e Santarém- 
-Torres Novas, com respectivamente 19,3 e 28,4 
quilómetros. 

Em 1991 será a vez dos sublanços Torres 
Novas-Fátima (21,6 quilómetros) e Fátima- 

Congresso do Médico Interno 
começa dia 21 em Lisboa 

Dedicado especialmente à juventude médica, 
vai realizar-se de 21 a 24 deste mês, na Reitoria 
da Universidade de Lisboa, o VII Congresso 
Nacional do Médico Interno. 

Segundo a organização, este congresso 
reunirá cerca de 1.300 médicos do Internato 
Geral e Complementar, bem como de Clínica 
Geral, sendo um encontro de reciclagem cien- 
tífica em que partipam, como oradores e autores 
de comunicações, 300 clínicos das várias espe- 
cialidades e do Internato Geral e Complementar. 

O congresso abrirá com uma conferência 
inaugural sobre as «Perspectivas para o jovem 
médico após a integração na CEE», pelo Prof. 
Gentil Martins, e encerrará com uma conferência 
intitulada «Transplantação de órgãos: o estado 
actual», pelo Prof. Machado Macedo. 

Ao longo desta realização científica, serão 

debatidos temas como «Insuficiência Cardíaca», 
«Insuficiência Renal Crónica», «Hemorragias 
Digestivas», «Vertigem», «Patologia Respira- 
tória Agúda na Criança», «Quimioterapia da 
Tuberculose», «Terapêutica Actual da Depres- 
são», «Tratamento da Diabetes», «Terapêutica 
dos Reumatismos», «Doenças Exantemáticas na 
Criança», «O Adolescente e a Droga», «Parkin- 
sonismo», «A Terapêutica Actual da Dor 
Crónica», «Doença de Alzheimer», «Hemorra- 
gias Ginecológicas», «Dermatoses Profissio- 
nais». Será apresentado também, pela primeira 
vez, o «Primeiro Atlas do Cancro em Portugal». 

No âmbito deste congresso, que é organizado 
pelo trissemanário «Notícias Médicas», haverá 
um centro de «check-up» para os congressistas, e 
estará patente no Salão Nobre da Reitoria uma 
mostra de informática médica. 

      

  

Consórcio internacional 
na construção civil vai operar 
em Portugal 

Empresas portuguesas e uma britá- 
nica, com capacidade financeira superior 
a 220 milhões de contos, chegaram a 
acordo para a formação de um consórcio 
que vai operar em Portugal. 

O primeiro investimento do grupo 
está já decidido: trata-se da construção é 
exploração de um empreendimento tu- 
rístico na região de Portimão avaliado em 
6 milhões de contos. 

Denominado «Porto de Lagos», o em- 
preendimento turístico a construir com 

os capitais portugueses e britânicos des- 
tina-se à venda no estrangeiro, particu- 
larmente no Reino Unido. 

A empresa britânica envolvida é a 
Taylor Woodrow, a maior construtora do 
Reino Unido, com interesses nos cinco 
continentes. 

As empresas portuguesas do grupo 
são a Promotora Pulsar, Comércio e 
Indústria de Construção Civil, Ld.º 
(proprietária do terreno e parceiro 
investidor no projecto) e a Caixa 
Económica Açoriana, entidade finan- 
ceira e que controlará toda a operação 
bancária. 

-Leiria (14,8 quilómetros). 
Finalmente, no segundo semestre de 1992, a 

ligação Setúbal-Braga ficará concluída com os 
troços Leiria-Pombal (25,9 quilómetros) e 
Pombal-Condeixa (29,3 quilómetros). 
  

A luta de um português 
para ser subchefe 
dos Bombeiros 
duma localidade 

americana 
Joseph Mendonça, natural dos Açores, é o 

primeiro subchefe dos Bombeiros de 
Peabody, na area de Boston, Estados Unidos 
da América, anunciou o « Portuguese Times». 

O jornal da comunidade portuguesa de 
New Bedford acrescenta que Mendonça, 46 
anos, tornou-se o primeiro subchefe de 
origem portuguesa, mas também o primeiro 
nascido no estrangeiro, 

O chefe Nicholas Gerakaris, comentando 
a promoção de Joseph Mendonça, disse que 
«ele trabalhou mais denodadamente do que 
qualquer outra pessoa que conheço para 
atingir esta posição», 

«Enquanto outros têm apenas que estudar 
para promoções, Mendonça teve que resolver 
um outro problema — o inglês era uma língua 
estranha para ele» — acrescentou. 

«Não tinha apenas que estudar, precisava 
também consultar o dicionário», sublinhou 
Gerakaris. 

A história do português é de perseve- 
rança. Veio para os Estados Unidos em 1954, 
juntar-se ao pai, então residente em New 
Bedford. 

Não falava inglês e frequentou a escola 
durante dois anos. Em 1957 alistou-se no 
Corpo de Fuzileiros e, durante três anos, 
prestou serviço em Okinawa, Japão. 

Passado à disponibilidade, radicou-se em 
Peabody, onde entretanto o pai tinha aberto 
uma mercearia e teve outras ocupações 
profissionais. 

Por sugestão de um amigo tornou-se 
bombeiro em 1966, inicialmente como reser- 

vista, mas decormidos dois anos passou a efectivo. 
Ainda em 1968, decidira prosseguir a sua 

preparação académica, matriculando-se no 
Lynn Classical High School. 

Concluído o curso secundário, matri- 
culou-se no Northshore Community College, 
em Beverly. obtendo um bacharelato em 
serviço de incêndios. 

Joseph Mendonça é dedicado à sua 
profissão: «Cada vez que saimos é para ajudar 
alguém, isso satisfaz», diz. 
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uriosos problemas 
causados pelo frio siberiano 

Breves Internacionais 

  

WINDHOEK — Tropas sul-afri- 
canas mataram 56 guerrilheiros da Na- 
míbia durante confrontos registados em 
ambos os lados da fronteira sul da Angola 
nos últimos quatro dias, disse ontem uma 
fonte militar. Pela primeira vez desde 
Novembro, o Exército sul-africano admi- 
tiu ter desencadeado operações em ter- 
ritório angolano e acrescentou que nos 
combates morreram seis soldados seus. 
Estes combates recentes aumentam para 
85 0 número de guerrilheiros da Namíbia 
mortos ros primeiros 12 dias do ano. 
Fontes próximas do Exército afirmaram 
que os combates foram desencadeados 
após a infiltração na Namíbia de guer- 
rilheiros provenientes de Angola. 

- CABO CANAVERAL, FLÓ- 
RIDA — Pelo menos 26 activistas 
antinucleares foram presos, até segunda- 
-feira, por invadirem a base da Força 
Aérea em Cabo Canaveral numa tentativa 
de impedirem os testes do novo míssil 
norte-americano Tridente-2. O.tenente- 
-coronel Robert Nicholson, porta-voz da 
Base Aérea Patrick, disse que og mani- 
festantes foram acusados de invadirem o 
Centro Espacial Kennedy. Dezasseis ho- 
mens e dez mulheres foram presos entre 
sexta-feira: e ontem, e espera-se que haja 
mais prisões antes de uma grande ma- 
nifestação que terá lugar no sábado junto 
à entrada da Base de Cabo Canaveral. Os 
activistas que participaram no protesto 
garantiram que atrasarão ou pefturbarão 
O primeiro teste do míssil Tridente-2, que 
pensam ocorrerá este semana. 

BELGRADO — A cidade de Hum, 
no deserto, situada a 600 quilómetros a 
sueste de Tripoli, vai ser a nova capital da 
Líbia, anunciou O jornal jugoslavo «Po- 
litika». O «Politika», citando a agência 
noticiosa Tanjung, afirmou que o diri- 
gente líbio Moammar Khadafy avisou o 
Conselho Municipal de Tripoli de que a 
população da cidade ficava livre de 
«preocupações e cuidados» decorrentes 
do Estatuto de Capital, A agência Tanjung 
citou Khadafy como tendo afirmado que já 
tinha começado a instalação dos minis- 
tros e dos Serviços Administrativos em 
Hun. A cidade de Hun fica situada junto da 
província da Síria, de onde Khadafy é 
natural. Khadafy anunciou-o ano passado 
a sua intenção de mudar a capital e os 
comandos militares começaram a ser 
para ali transferidos no Outono passado. 

CAMPALA — Mais de 70 pes- 
soas, incluindo 27 civis, morreram em 
confrontos entre forças de. segurança 
ugandesas e rebeldes antigovernamen- 
tais no norte do Uganda, disseram ontem 
em Campala testemunhas oculares. Via- 
jantes que regressavam do norte do 
Uganda disseram que guerrilheiros ata- 
Caram tropas governamentais sábado 
passado na região de Pabo, perto de Gulu, 
a capital provincial do norte do Uganda, a 
26 quilómetros: de Campala. Disseram 
que 40 rebeldes, 27 civis e cinco soldados 
foram mortos nas escaramuças. As tes- 
temunhas disseram que os ataques re- 

«| Deldes a unidades do Exército e a centros 
= | comerciais do norte do Uganda têm 

estado a aumentar nas últimas semanas. 
Disseram que os guerrilheiros se dividem 
em pequenas unidades de comando de- 
pois dos ataques, tornando difícil para as 
tropas Eu: persegui-los. 
- CIDADE DO VATICANO — 0 
líder polaco general Wojiech Jaruzelski 
reuniu-se ontem com o Papa João Paulo 
Il para discutir as relações Igreja-Estado e 
a planeada visita do Papa à Polónia em 
Junho. Jaruzelski, que envergava um 
sobretudo cinzento, chapéu e luvas, foi 
conduzido até ao Vaticano sob chuva, 
numa escolta motorizada de oito carros, 
para uma audiência privada que começou 
às 11h00 locais (10h00 de Lisboa). Ja- 
ruzelski estava acompanhado pelo mi- 
Nistro polaco dos Negócios Estrangeiros, 
Marian Orzechowski, o ministro para os 
Assuntos Religiosos, Adam Lopatka, o 
ministro da Cultura, Alexander Krawzuk e 
Jerzy Kuberski, o funcionário da Embai- 
Xada responsável pelos contactos per- 
- “entes com a Sania Sé.   

  

   
   

    
  

na Grã-Bretanha 

INTERNACIONAL 

   
HAMBURGO, ALEMANHA OCIDENTAL —: Uma mulher tem que escavar para conseguir 

chegar à sua viatura depois de fortes nevões, que têm assolado a Europa. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

O Inverno quê veio da Sibéria está a 
causar alguns problemas curiosos na 
Grã-Bretanha. 

Em Kent, no sudoeste da Inglaterra, 
uma reunião de astrólogos e videntes foi 
cancelada na segunda-feira depois dos 

participantes terem confessado que não 
adivinharam o actual mau tempo para a 
sessão. 

Aulas nocturnas teóricas de esqui 
foram canceladas devido aos grandes 
nevões. 

7 

Em Gloucester, no ocidente da Ingla- 
terra, fazia tanto frio que os bombeiros 
tiveram de abandonar o combate a um 
incêndio num velho edifício do século 
XVI por causa dos cristais de gelo que se 
formavam nas mangueiras e viseiras. 

Em Bristol, na mesma área, a inau- 
-guração de umas instalações sanitárias 
automáticas teve que ser anulada, pois a 
porta automática gelou e recusou-se a 
abrir. 

| No-noroeste, em Blyth, a polícia que 
procurava uns ladrões de um super- 
mercado não teve dificuldade em os 
encontrar, seguindo as suas pegadas na 
neve. 

Em Billericay, no leste, duas 
mulheres que salvaram um cão caído 
num lago tiveram por sua vez que ser 
salvas quando a água gelou bloqueando o 
seu barco a remos longe da margem. 

Durante a noite a temperatura baixou 
a menos 16 graus centígrados no norte da 
Inglaterra e na Escócia. Os meteorolo- 
gistas dizem que mais ar frio vindo da 
Sibéria e um anticiclone sobre a Escan- 
dinávia podem manter o frio na Grã- 
-Bretanha por mais três semanas. 

Uma casa de apostas está a oferecer 
três contra um em como o recorde 
nacional da temperatura mais baixa 
(menos 27,2 graus centígrados em 10 de 
Janeiro de 1982) será batido antes do fim 
do mês. 

  

Príncipe Eduardo de Inglaterra 
procura emprego | 
depois de sair dos fuzileiros 

O príncipe Eduardo de Inglaterra juntou-se 
aos mais de três milhões de desempregados 
britânicos à procura de emprego, depois de ter 
pedido a demissão dos fuzileiros, onde treinava 
para ser oficial de carreira. 

O Palácio de Buckingham não anunciou o que 
o filho mais novo da rainha Isabel II vai fazer, 
mas a Imprensa londrina de ontem não deixa de 
dar inúmeras sugestões. 

O «Sun», que diz que o seu pai, príncipe 
Filipe, nunca lhe perdoará ter abandonado os 
fuzileiros, acrescenta uma lista de possíveis 
empregos: actor, realizador de cinema, apre- 
sentador de espectáculos, autor, professor, 
homem de negócios, clérigo e advogado. 

O jornal escreve que o príncipe, de 22 anos, 
gostaria acima de tudo ser actor. «Nascido actor 
secundário no “show” da família real — ele é o 
quinto na linha para o trono — Eduardo sempre 
almejou um papel central». 

«Ele foi apanhado pelo palco quando repre- 
sentou Shakespeare na Escola Gordonstoun, na 
Escócia. Depois aderiu à Sociedade de Espec- 
táculo Ligeiro da Universidade de Cambridge». 

O adido de Imprensa da rainha disse na 

  

Desmentida 

doença 
da viúva de Mao 

O. Ministério chinês da Segurança Pública 
desmentiu ontem notícias de que Chiang Ching, a 
viúva de Mao Tse-Tung, sofra de cancro da 
laringe e esteja em perigo de vida num hospital de 
Pequim. 

Um porta-voz ministerial disse que Chiang 
Ching, de 73 anos, está a cumprir em regime 
normal a pena a que foi condenada e que sofre 
apenas de doenças próprias da sua idade, como 
dificuldades na digestão e insónias. 

Chiang Ching foi condenada à morte em 1981 
por ter dirigido o «Bando dos Quatro» durante a 
revolução cultural dos anos 60. Em 1983, a pena 
foi-lhe comutada em prisão perpétua, que cumpre 
em local não divulgado. 

A noticia sobre a sua presumível doença foi 
publicada por um semanário chinês. 

segunda-feira, depois do anúncio da decisão do 
principe, que não se espera nos próximos tempos 
uma declaração sobre o seu futuro. 

«OQ prínciope Eduardo abandona os fuzileiros 
com grande pena, mas chegou à conclusão que 
não deseja fazer do serviço militar a sua carreira a 
longo tempo». 

O porta-voz não deu nenhuma explicação 
para decisão de Eduardo e este não fez nenhuma 
declaração pública. Ele foi o primeiro membro da 
família real britânica a ingressar no Corpo de 
Fuzileiros. - 
  

Piloto japonês | 
vê «disco voador» 
pela segunda vez 

Um piloto das linhas aéreas japonesas 
anunciou a presença de um Objecto Voador Não 
Identificado (OVNI) próximo do seu avião car- 

gueiro, pela. segunda vez em dois meses, dis- 
seram ontem fontes aeronáuticas norte-ameri- 
canas. 

O capitão Kenjyu Terauchi e o seu co-piloto 
viram «luzes irregulares, que pareciam uma nave 
espacial» antes de aterrar para um reabasteci- 
mento em Anchorage, no Alasca, vindos de 
Londres. 

As luzes foram vistas domingo por duas 
vezes, num total de meia-hora, disse uma fonte 
da Administração Federal de Aviação dos 
Estados Unidos. Acrescentou que as luzes 
poderiam ser no entanto reflexos nos cristais de 
gelo em suspensão na atmosfera. 

O mesmo piloto relatou um caso semelhante 
em 17 de Novembro, na mesma zona. Nessa 
altura duas luzes tão grandes como aviões 
seguiram o seu «Boeing 747» de carga durante 
cerca de 500 quilómetros, no percurso de 
Anchorage para a Islândia. 

As luzes mantiveram-se junto do avião 
mesmo quando este alterou a altitude e realizou 
manobras de diversão. O fenómeno, ao contrário 
do de domingo, foi registado nos radares do 
«Boeing» e das estações terrestres do Alasca. 

Este primeiro caso não foi explicado pelas 
autoridades aeronáuticas norte-americanas. que 
estão a investigar os dois incidentes. 

Estranho assunto 

de evasão 

“de capitais 
em Espanha 

A caução de dez milhões de pesetas 
imposta a Pedro Menano Castelo Branco 
parece indicar que a acusação que pesa sobre o 
director do escritório de representação do 
Banco Espirito Santo não é excessivamente 
grave, consideram circulos financeiros 
madrilenos. 

Noutros casos de delitos monetários, aos 
quais os tribunais associam quase sempre uma 
estranha figura jurídica denominada «escân- 
dalo social» ou «alarme social», as cauções 
costumam ser muito mais elevadas e-estão 
sempre em proporção directa com o valor total 
da importância evadida. 

Fontes geralmente bem informadas da 
capital espanhola admitem que o valor da 
evasão de capitais, segundo a Brigada de 
Delitos Monetários do Banco de Espanha, é 
muito inferior ao que se divulgou. 

No entanto, recusaram-se a dar o valor 
exacto da importância denunciada pela 
Brigada Especial de Delitos Monetários do 
Banco de Espanha. 

- Esta afirmação concorda com a reduzida 
fiança imposta a Pedro Castelo Branco, 
considerado pela polícia como um dos 
principais responsáveis pela operação de fuga 
de capitais, o que ainda não foi demonstrado 
judicialmente. 

Neste estranho assunto, rodeado por um 
impenetrável silêncio a nível policial e 
Judicial, há outros processados, todos eles em 
liberdade com caução. 

A Brigada de Delitos Monetários continua 
a investigar os documentos da representação 
em Madrid do Banco Espirito Santo. 

Em fontes próximas da defesa dos proces- 
sados afirma-se que a polícia ainda não 

| | encontrou nenhim elemento que permita 
formular a existência de uma rede de evasão 
de capitais. 

Outras fontes, porém, reconhecem que 
pelo menos há algumas irregularidades 
documentais que poderiam justificar a 
intervenção das autoridades monetárias, 
preocupadas pelo crescente aumento de 
delitos deste tipo em toda a Espanha, 
sobretudo na Catalunha e zonas da costa do 
Mediterrâneo. 

Vasco Lourinho (Lusa)     
 



. PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado. Vento de noroeste, moderado, soprando por 

vezes com rajadas fortes. Aguaceiros em especial na 
região do norte e que serão de neve nas terras aitas. 

Descida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (4/0) — Viana do Castelo (11/9) — Vita Real 
(8/5) — Porto (12/9) — Penhas Douradas 
(—/0) — Coimbra (12/8) — Cabo Carvoeiro (13/10) — 
Castelo Branco (11/7) — Portalegre (9/6) — Lisboa 
(14/10) — Évora (13/8) — Beja (14/8) — Faro (16/10) — 
Sagres (18/12) — Ponta Delgada (16/17) — Funchal 
(21/15) 

SOL — Nascimento às 8.02. Ocaso às 17.29. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 
às 22 horas e 30 minutos de amanhã. Frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.316 14.52 
Baixa-Mar às 8.46 e 20.49. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

IMITA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Duelo Imortal». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Nove Semanas e 
Meia». Para Maiores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA —.S. Pedro (62837) — «La Luna». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Invasão dos EUA». Para 
Maiores de 18 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
ÁGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885) 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda Suc (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (462591. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

POR E TONE TIROS 

  

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca (Es- 
tarreja). 

AMANHÃ 
Estarreja, Santo Amaro (Estarreja), Cacia 

(Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), Mur- 
tosa, Oliveira de Azemeis e S. João da Madeira. 

   

AGENDA 

TO TEMPO CÂMBIOS MISS E A 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 13/01/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 
  

Notas estrangeiras Compra. Venda(a) 

    

  

  

   

  

    

  

    

   

   

  

     

  

África do Sul 51850 
Alemanha Ocidental 75820 76830 
Áustria . 10385 
Bélgica . 3865 
Brasil... es25 
Canadá notas de 182 106800 
Canadá notas maiores ... — 
Dinamarca 20820 
Espanha .. 1818 
EU.A. notas de 1e2 145850 
E.U.A. notas maiores e et 
Finlândia . 30$95 
França. 23820 
Holanda 67560 
Irfanda 207890 
Itália s0ga $112 
Japão $870 $920 
Norueg: = 18860 20810 
Reino Unido - 212850 216850 

Suéci 21830 21880 
Suíça .. 90800 91335 

Venezuela 5875 ess 

    

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 
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Bombeiros Velhos .. 
Bombeiros Novos e Socorros a Nauftagos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/% 
Capitania do Porto ... - 2365729648. 
EDP vovo 20320 
Guarda Fiscal =. 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Transito) ... .. 23429 
PSP: ... x Ear 22022 
Poticiu Judiciaria 20803 
Serviços Municipalizados .......... =. 22634-23055 
DIARIO DE AVEIRO- 24601 

Turismo » Bos 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios 
Hospital ai 
EDP 
GNR 
Serviços Mu    Delegação do » Diario de Aveiros .... 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios j 
Hospital 
EDP. sei 
Serviços Municipalizados 
GNR 4 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios .. 
Hospital : Boo S renato de 
EDP a 
GNR 

PSP ê 
Serviços Municipalizados 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios (Arifana) 
Hospital ..... 
EDP... 
GNR .eccesiess 
PERSIA é 
Serviços Municipalizados .. 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros j 
GNR 
PSP 

RÁDIO 
12,30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Les-a- 

  

   
«x 52122 

-- 32133/4/5/6 

     =. S2047/8 

== 23122 
IaaIso 

  

    

— EMISSOR DAS BEIRAS 
-Lês 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 
Média 

PROGRAMA 15.00 — Noticiário 
6.45 — Abertura 15.15 — Clube do Disco 
7.00 — Jornal da Manha 16.30 — Futurama 

7.15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Araúto 
nhã 19.00 — Jornal da Noite 

8.00 — Sintonia 19.30 — Expresso da Noite 
10.00 — Colher de Pau 
12.00 — Do Mar à Serra 

20,30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 
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RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.20 — Telenovela Palavras Cruzadas 

20.55 — Lotação Esgotada 

22.45 — 24 Horas 
23.15 — Remate 

RTP-2 

14.00 — Abertura e Recordações 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Trinta Minutos com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Music Box 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 

  

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Manon — (Bailado em 3 actos) 

23.20 — É de Ler 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 

13.009 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 

18.50 — Parou ímpar 
20.04 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.55 — Europa Especial: Balanço de um ano 

de adesão. 

21.50 — Telemundo 
22.30 — Kane e Abel 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

14.00 — Abertura e Recordações 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Trinta Minutos Com... 

17.00 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Music Box 
20.00 — Notícias 

20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família As Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21,35 — A Quinta do Dois 
23.30 — E de Ler 
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9 
10 
ALA   HORIZONTAIS — Calma; miúdos. 2 — 
Também; vogal (pl.); tremor. 3 — Nutram-se;   

  

RAS CRUZADAS ides. 4 Amago; raizes; ermo. 5 — Nome de 
letra; venceras. 6 — Es digno de. 7 — Fruto 
da tamareira; caminhe. 8 — Aluminio (simb. 
quim.); raer; possuir. 9 — Te; espaço de 
tempo. 10 — Actua; igreja paroquial; sufixo 
que designa nacionalidade. 11 — Danificara; 
ocasião. 
VERTICAIS — 1 — Pedaço de ouro puro e 
nativo; nota musical. 2 — Dinheiro; basta; 
pata. 3 — Isolado; gato, especialmente de cor 
cinzenta. 4 — Nome antigo da nota musical 
dó; amor; cólera. 5 — Isolar; ataque. 6 — 
Introduzires. 7 — Rádio (simb. quim.); 
importunares. 8 — Rio da Ásia; rente; nome 
de letra. 9 — Tecido transparente de linho ou 
algodão (pl.); banto. 10 — Sufixo aumen- 
tativo; aqueles; rápido. |! — Sonoridade; 
patego. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 465 
OZv— vavsII— 10 — AS 

— VIddO — ONDAS —IL— S — HAL 
=4I— TV — VA—SVIVNVI —d — 
SADIA — V — SVHILVE — AL — OS 
— Sid — OWI— N— SI— WaLSVd — 
OoTvayv — SA — HI — SODOUL — ZVd   

Principais acontecimentos registados 
no dia 14 de Janeiro: 

1742 — Morre o astrónomo Edmund Halley, 
descobridor de vários corpos celes- 
tes, entre os quais o cometa que tem 
o seu nome. 

1774 — Os EUA ratificam o tratado de paz 
com a Grá-Bretanha, facto que poe 
termo, formalmente, à guerra da 
independência dos Estados Unidos 
da América. 

1809 — A Inglaterra e a Espanha constituem 
uma aliança contra Napoleão Bona- 

parte. , 
1814 — Através de um tratado com a Gra- 

Bretanha, a Dinamarca recupera os 
territórios que perdera, à excepção 
da Heligolândia, 

1834 — Entra em vigor o primeiro código 
comercial português. 

1858 — E descoberta a conspiração liderada 
por Felice Orsini, que visava o 
assassínio de Napoleão III. 

1867 — O Peru declara guerra a Espanha. 
1898 — Morre Lewis Carrol, pseudónimo de 

Charles Lutwedge Dodgon, autor de 
«Alice no Pais das Maravilhas». 

1903 — Morre António Amaral Leitão, um 
dos dirigentes do movimento repu- 
blicano de 31 de Janeiro de 1891. 

1914 — Greve geral dos ferroviários em Por- 
tugal. 

— Nos EUA, entraem funcionamento 
a primeira linha de montagem de 
automóveis «Ford». 

1942 — Forças norte-americanas, comanda- 
das pelo general Douglas MacAr- 
thur, resistem aos ataques japoneses 
nas Filipinas, no decurso da Segun- 
da Guerra Mundial. 

1950 — Os EUA chamam todo o pessoal di- 
plomático em serviço na China. 

1953 — O Parlamento jugoslavo elege o ma- 
rechal Tito para o cargo de Presi- 
dente da República. 

1957 — Morre o actor norte-americano 
Humphrey Bogart, premiado com 
um «Oscar» da Academia de Holly- 
wood em 1952. 

1963 — O Presidente francês, Charles de     

Gaulle, coloca objecções à entrada 
da Grã-Bretanha no Mercado 
Comum e rejeita, por outro lado, a 
oferta de mísseis «Polaris» feita pe- 
los EUA. 

1966 — A Indonésia encerra a sua delegação 
nas Nações Unidas. 

1969 — O maior navio de guerra do 
mundo, o porta-aviões norte-ameri- 
cano «Enterprise», sofre um incên- 
dio e explosões a bordo, enquanto 

efectuava manobras ao largo do 
Hawai, morrendo 25 elementos da 
tripulação. 

1971 — O Chanceler alemão-federal, Willy 
Brandt, oferece-se para negociar um 

pacto de não-agressão com a RDA. 
1977 — Anthony Eden, antigo Primeiro-Mi- 

nistro britânico, morre, com 79 
anos. 

1981 — O general Ramalho Eanes inicia o 
seu segundo mandato como Presi- 
dente da República Portuguesa. 

1985 — O Governo israelita aprova um plano 
que prevê a retirada das suas forças 
do Libano, em três fases. 

1986 — O general Ramalho Eanes termina, 
em termos constitucionais, as fun- 
ções presidenciais para que foi eleito 
em 2 de Junho de 1976 e em 7 de 
Dezembro de 1980 (o seu mandato 
teve que ser alargado para além do 
dia 14 de Janeiro, devido à realiza- 
ção das eleições legislativas em 6 de 

Outubro de 1985). 
— Morre, a actriz norte-americana Don- 

na Reed, 64 anos. 
— Travam-se violentos combates em 

Aden, capital do lémene do Sul, 
entre partidários do Presidente Ali 
Nasser Mohammed e forças que 
apoiaram um malogrado golpe de 
Estado. 

Este é o décimo quarto dia. Faltam 351 
dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A música é a lin- 
guagem universal da humanidade» — Henry 
Ww. Longfeliow (1807-1882) — poeta norte- 
“americano.     
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Com início a 29 de Janeiro 

Quinze equipas 
disputam o Distrital de Reservas 

Dividido em duas Zonas (Norte e Sul) o 
Campeonato Distrital de Reservas vai iniciar-se 
no próximo dia 29 de Janeiro com a participação 
das equipas reservistas dos conjuntos que dis- 
putam os campeonatos nacionais. 

Assim, na Zona Norte teremos: Ovarense, 
Feirense, U. Lamas, Cesarense, Lourosa, Es- 
pinho e Oliveirense; e na Zona Sul: Anadia, 
Oliveirinha, Estarreja, Luso, Mealhada, O. 
Bairro, Agueda e Beira Mar. 

O sorteio deste campeonato, realizado re- 
centemente na sede da AFA estabeleceu os 
seguintes calendários. 

ZONA NORTE 
1.º jornada (29/1/87) 

Feirense-Espinho 
Ovarense-Lourosa 
U. Lamas-Oliveirense 

2.º jornada (4/2/87) 

Espinho-Ovarense 
Lourosa-U. Lamas 
Oliveirense-Cesarense 

Reactivada 

a prática 
do badminton 
em Aveiro 

Após um ano de inactividade o Departamento 
de Badminton da Associação de Desportos de 
Aveiro está a procurar reactivar esta modalidade, 
pretendendo assim «ir ao encontro de pessoas e 
clubes que anteriormente tiveram uma acção 
importante para o movimento do badminton no 
distrito de Aveiro», segundo referem os diri- 
gentes daquele Departamento. 

Para tanto, o Departamento de Badminton da 
ADA desejaria tomar conhecimento das pessoas 
e entidades que se encontram vocacionadas para 
um novo incremento daquela modalidade des- 
portiva, solicitando que entrem em contacto com 
aquele Departamento, para a Av. 25 de Abril, 
36-2.º, em Aveiro, ou pelo telefone 24655. 

Entretanto foi tornada pública a demissão 
daquele Departamento de João Catraiao Martins 
Pereira, estando agora constituído por Pedro 
Castilho Dias, vogal da Direcção da ADA, e 
Prof. Fernando Gouveia, coordenador da Zona 

Norte do Plano de Desenvolvimento da Fede- 
ração Portuguesa de Badminton. 

BOXE 7 
COMBATES NO PAVILHAO 

DO BEIRA MAR 

No próximo sábado, pelas 21.30 horas, 
realiza-se no Pavilhão do Beira Mar mais uma 
sessão de bose, levada a efeito pelo Departa- 
mento da modalidade, da Associação de 
Desportos de Aveiro. 

Os combates são os seguintes: 

PLUMAS 

Gabriel Lopes (Beira Mar)-Carlos Costa 
(C.S.C. Sé). 

LIGEIROS 

João Neves (Beira Mar)-Vitor Oliveira 
(C.S.C. Sé); Joaquim Rebelo (Beira Mar)-Luís 
Jerónimo (Praça da Alegria): José Manuel (Beira 
Mar)-Francisco Cecilio (Amigos da Raça). 

MEIOS MÉDIOS LIGEIROS 

Carlos Ferreira (Beira Mar)-Carlos Ferreira 
(Amigos da Raça). 

MEIOS MÉDIOS 

Nuno Batista (Beira Mar)-Hélder Oliveira 
(Amigos da Raça); José Barbosa (Eixense)- 
-Francisco Neves (C.S.C. Sé): António Castro 
(Amigos da Raça)-Reinaldo Cardoso (Praça da 
Alegria) 

MÉDIOS 

Paulo Costa (Eixense)-Jose Andrade (Praça 
da Alegria). 

Após a pesagem, pelas 21 horas, os combates 
terão início meia hora depois. 

3.º jornada (12/2/87) 

U. Lamas-Espinho 
Ovarense-Feirense 
Cesarense-Lourosa 

4.º jornada (18/2/87) 

Espinho-Cesarense 
Feirense-U. Lamas 
Lourosa-Oliveirense 

5.º jornada (25/2/87) 
Oliveirense-Espinho 
Cesarense-Feirense 
U, Lamas-Ovarense 

6.º jornada (5/3/87) 
Espinho-Lourosa 
Feirense-Oliveirense 
Ovarense-Cesarense - 

7.º jornada (11/3/87) 
Lourosa-Feirense 
Oliveira-Ovarense 
Cesarense-U. Lamas 

GERAL 

  

ZONA SUL 
1.º jornada (29/1/87) 

Beira Mar-Mealhada 
Luso-O. Bairro 
Anadia-Agueda 
Estarreja-Oliveirinha 

2.º jornada (4/2/87) 

Mealhada-Luso 
Oliveirinha-Beira Mar 
O. Bairro-Anadia 
Agueda-Estarreja 

3.º jornada (12/2/87) 
Anadia-Mealhada ; 
Luso-Beira Mar 
Estarreja-O. Bairro 
Oliveirinha-Agueda 

4.º jornada (18/2/87) 

Mealhada-Estarreja 
Beira Mar-Anadia 
Luso-Oliveirinha 
O. Bairro-Agueda 

  

ATENAS Ea Aspecto dos estragos causados pelo mau tempo nas docas do Porto de Pireu. 

5.º jornada (25/2/87) 

Águeda-Mealhada 
Estarreja-Beira Mar 
Anadia-Luso 
Oliveirinha-O. Bairro 

p 6.º jornada (5/3/87) 

Mealhada-O. Bairro 
Beira Mar-Águeda 
Luso-Estarreja 
Anadia-Oliveirinha 

7.º jornada (11/3/87) 

Oliveirinha-Mealhada 
O. Bairro-Beira Mar 
Agueda-Luso 
Estarreja-Anadia 

Na segunda volta (a iniciar em 19 de Março) 
os jogos realizam-se nos campos dos clubes 
indicados em segundo lugar. 

Aúltima jornada deste campeonato ocorrerá a 
29 de Abril, disputando-se a final, a disputar 
entre os vencedores das duas zonas, em data 
ainda a designar pela AFA, 

    28 ri e 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

  Soviéticos querem dois anos . 
para sair do Afeganistão 

A União Soviética pode propor um 
prazo de dois anos para a retirada total das 
suas forças do Afeganistão, com uma 
retirada inicial de 50 mil soldados no espaço 
  

Continua hoje 
o mau tempo 

Chuva, frio e neve nas terras altas 
caracterizam 6 estado do tempo pre- 
visto para hoje. 

O Instituto Nacional de Meteoro- 
logia e Geofísica prevê para hoje 
períodos de céu muito nubiado, vento 
moderado de noroeste; soprando por 
vezes com rajadas. 

Estão previstos ainda aguaceiros, 
especialmente na Região Norte e 
também uma descida de temperatura. 

O mau tempo causou ontem o 
afundamento de um barco ao largo da 
costa portuguesa e estradas cortadas 
devido à queda de neve no noroeste,       

de três meses, revelaram ontem fontes 
diplomáticas ocidentais. 

Segundo as mesmas fontes, que pediram 
anonimato, rumores da capital afegã, Cabul, 
indicam que Moscovo pretende estabelecer um 
prazo para pôr fim ao seu envolvimento militar no 
Afeganistão, onde mantém actualmente 115 mil 
soldados, de acordo com estimativas ocidentais. 

A URSS pretende retirar nos próximos três 
meses 50 mil dos seus soldados naquele país e 
concluir a operação de retirada dentro de dois 
anos, disseram as mesmas fontes. 

Todavia, comunicados governamentais de 
Moscovo e Cabul nada referem quanto ao fim do 
envolvimento militar das URSS em território 
afegão. 

O Governo afegão apelou recentemente a um 
cessar-fogo . de seis meses (a começar quinta- 
-feira) na guerrilha, que há oito anos opõe tropas 
ã s a rebeldes muçulmanos. 

Foi alimente proposta pelo Governo uma 
política de reconciliação nacional. 

Fontes ocidentais em Cabul dizem ainda que 

estão a receber nútícias de que os confrontos 
continuam em muitas partes do território afegão e 

   

    

  
que os apelos oficiais a tréguas com a guerrilha de | 

nada valeram. Os guerrilheiros disseram desde 
logo que não aceitariam o cessar-fogo. 

Todavia, foi marcada uma reunião de líderes 
da guerrilha para dar uma resposta às propostas 
de Cabul. 

A “reunião, que durante dois dias decorreu 
perto da fronteira paquistanesa de Peshawar, 
terminou ontem. 

Mas, segundo fontes dos rebeldes, já se tinha 
chegado a uma decisão na segunda-feira, embora 
ela só seja revelada sábado 

Observadores políticos ocidentais concordam 
ainda em que a proposta afegã de cessar-fogo só 
se justifica pelo facto de o Governo de Cabul não 
se manter sem o apoio militar soviético. 

A URSS deu já a entender que pretende apre- 
sentar um prazo para a retirada das suas forças nas 
conversações a decorrer no próximo mês em 
Genebra entre delegações do Paquistão e de 
Afeganistão 

Até agora, não tem sido possivel che; 
acordo nestas conversações, promovidas sob os 
auspícios das Nações Unidas, dado que & 
Paquistão pretende a retirada total das tropas 
soviéticas no espaço de quatro meses € o 

  

  

“Afeganistão propõe um prazo de quatro angs
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BASQUETEBOL 

Beira Mar vence em Sangalhos 

DESPORTO 
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e mantém-se na luta por um lugar no Grupo À | 
Como se esperava, o FC Porto trinfou em S. dogoda — Em Ílhavo, a Ovarense desforra-se da derrota da 1.º volta A nota saliente da jornada do fim-de-semana foi a 

vitória da Qvarense em Ílhavo, tanto mais que a equipa 
local ainda mantinha a invencibilidade no seu recinto 
tendo inclusivamente já derrotado o FC Porto. Foi um 
desafio mal jogado de parte a parte em que sobressaiu a 
acção do brasileiro Mauro que marcou 29 pontos e, 
durante a maior parte do tempo, defendeu individual- 
mente o homem-chave do llliabum, Rubbin Cotton. E foi 
de tal forma eficaz a marcação exercida que o cate- 
gorizado norte-americano se ficou pelos 8 pontos 
convertidos, bastante abaixo da sua média habitual. 
Refira-se ainda que a Ovarense optou quase sempre por 
um sistema defensivo misto, a «box-and-one», sendo a 
marcação individual a já mencionada de Mauro a Cotton. 

O llliabum, apesartie tudo, ainda chegou a usufruir 
de uma vantagem de 11 pontos mas, após a saída de 
António Almeida e uma série de substituições discuti- 
veis, nunca mais conseguiu manter o controlo do jogo. 
Fez-se então sentir a falta de Anastácio mas o jovem 
ilhavense nem no banco estava... 

Preciosa foi a vitória do Beira Mar em Sangalhos, 
após prolongamento e por um escasso ponto. Como o 
próprio resultado indica foi um jogo altamente emotivo 
e que permite aos aveirenses continuar na luta por um 
lugar no Grupo A. Miller esteve em grande evidência, 
bem como o sangalhense Jerry, mas Pedro Rebelo 
igualmente foi de importância extrema na construção da 
vitória da sua equipa. Afonso Filho, somente com 2 
pontos obtidos durante os 40 minutos, foi o elemento- 
-Chave em prolongamento, em que marcou 6 pontos. 
Por outro lado, a derrota sofrida deve ter afastado o 
Sangalhos da luta pelo grupo dos primeiros, até porque 
o calendário não é de molde a perspectivar a recupe- 
ração de 3 pontos. 

Mesmo sem Garlos Lisboa, o Benfica não teve difi- 
culdades de maior em vencer na Figueira da Foz. Realce 
mais uma vez para o bom comportamento defensivo dos 
actuais campeões nacionais que sofreram somente 57 
pontos e continuam, com diferença apreciável, a ser a 
equipa com menos pontos consentidos. No Ginásio 
verificou-se o regresso do norte-americano Derek 
Sailors, ainda distante do rendimento que evidenciou ao 
serviço do Belenenses mas que virá, decerto, a revelar- 
-se de grande importância para as aspirações dos figuei- 
renses. Ê 

De certo modo inesperada foi a vitória do Imortal no 
Barreiro. Os locais estavam a subir, vinham de uma 
moralizadora vitória sobre o Sangalhos e não era de 
prever que haqueassem frente aos algarvios. Marvin 
Steven esteve, porém, menos realizador que habitual- 
mente, o brasileiro Jorge Pereira saiu lesionado e 
desses factos se aproveitaram bem os homens de Albu- 

feira, construindo um triunfo que acabou por ser 
merecido. 

Madeira ainda que tenha passado um mau bocado já na 
parte final do encontro. Valeu aos portistas uma certa — 
infelicidade que os locais tiveram nos instantes finais da 
partida e que a experiência dos seus elementos soube 
aproveitar da melhor maneira. Foi o quinto «centenário» 
consecutivo que a equipa de Jorge Araújo obteve, mas 
não deixa de haver uma certa «anormalidade» nos 101 
pontos sofridos frente a uma Sanjoanense que até está 
longe de ser dos conjuntos mais concretizadores da 
prova. Os azuis e brancos têm vindo a revelar esta 
temporada uma menor consistência defensiva relati- 
vamente a épocas anteriores. A subir acentuadamente 
de rendimento está o seu norte-americano Lee String- 
fellow que é, sem dúvida, dos melhores estrangeiros no 
basquetebol português. No pólo oposto está, porém, o 
brasileiro Carlão, bastante aquém do que fez no Cam- 
peonato do ano passado. 

Finalmente, a vitória do Sporting ante o Queluz, em 
Alvalade, foi a excepção numa jornada em que os visi- 
tantes foram reis. 10 pontos foi a diferença registada, 
tendo havido mérito absoluto na vitória dos «leões» que 
têm deste modo quase garantido o apuramento para o 
Grupo A. Apesar de:o Sporting não ter podido contar 
com. seu poste Artur Leiria, os quelucenses não conse- 
guiram impor a sua grande superioridade de estatura, 
porquanto permitiram que os sportinguistas controlas- 
sem quase sempre as operações. 

IL DIVISÃO 
No jogo mais importante da jornada, a Académica 

venceu o Desportivo de Leça, em Coimbra, por um 
escasso ponto, continuando deste modo no comando 
da tabela juntamente. com o Esgueira e o Sporting 
Figueirense. 

Os aveirenses venceram folgadamente em Gaia e a 
equipa da Figueira da Foz ganhou em casa ao Salesianos 
por nada mais nada menos que 50 pontos de diferença. 

O Académico do Porto continua sem vencer em 
casa. Desta vez, e um tanto surpreendentemente, 
perdeu com o Leça FC, a quem tinha vencido na 1.º 
volta. 

Mais próximo do 4.º lugar e com algumas hipóteses 
de o vir a atingir está agora o Olivais que derrotou o 
último classificado, o CDUP, por um expressivo 98-36. 

Num jogo de grande importância na luta por um 
lugar na série dos primeiros, o Vasco da Gama bateu o 
ARCA, ficando deste modo as duas equipas igualadas 
em pontos na tabela classificativa embora com van- 
tagem para os vascaínos que haviam perdido por 11 
pontos em Oliveira de Azeméis e venceram agora por 15. 

Mário Varela 

JUSTIÇA DA AF DE AVEIRO 

Três atletas do Vilarinho do Bairro 
suspensos preventivamente 

Do comunicado semanal do Conselho de 
Disciplina da Associação de Futebol de Aveiro, 
referente à jornada disputada nos passados dias 3 
e 4, salienta-se o castigo aplicado a três atletas da 
equipa do Vilarinho do Bairro, a disputar o 
Campeonato Distrital da Il Divisão, suspensão 
preventiva e inquérito. 

Os restantes castigos aplicados foram os 
seguinte: 

I Divisão 
A jogadores: 4 jogos — Manuel Augusto 

Gomes de Pinho (Milheiroense), Arcindo Edgar 
Tavares Varandas (Pedralva), Adriano Paulo 
Ferraz Lara Luz (Paredes do Bairro), José Silva 
Carvalho (Fermentelos), António Manuel Silva 
Dias (Cortegaça). 2 jogos — Jorge Baptista da 
Costa Ribeiro (Lobão) e Rogério Manuel Pereira 
Dias (Calvão). 

A directores e treinadores: 30 dias de . 
suspensão — Angelo Oliveira e Sousa, delegado 
do Cortegaça. 20 dias de suspensão — Rui 
Arvins Pereira Pinto, presidente do Alba, José 
António Marques da Silva, treinador do Alba, e 
Oscar Sá Alves Dias, treinador do Cortegaça. 

MH DIVISAO 
A jogadores: Suspensão e inquérito — 

Silvino Rodrigues da Silva (Vil. do Bairro), 
Jorge Manuel Neves Rodrigues Pereira (Vil. do 
Bairro) e Carlos Manuel Gonçalves Martins (Vil. 
do Bairro). 4 jogos — Valdemar Ferreira Oliveira 
tPigeirós). 2 jogos — Emanuel Baptista Rodri- 
gues Mieiro (Eixense), Fernando Alves Estima 

  

(Aguas Boas) e Carlos Alberto Simões Costa 
(Moitense). 

A director e treinador: 20 dias — José 
Póvoa Dias, delegado do Eixense. 10 dias — 
Américo Fernando Maia e Silva, treinador do 
Relâmpago Nogueirense. 

A clubes: Ar Oliveirense FC — multa de 
7500 escudos por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos. 

HI DIVISÃO 

A jogadores: 5 jogos — Alexandre Paulo 
Tavares Machado (Rocas do Vouga). 4 jogos — 
João Paulo Matos Almeida (Fogueira), António 

1/2 Maratona da Barra 

  

Com os 38 pontos marcados frente ao San- 
galhos, o beiramarense Purvis Miller aproximou-se 
sensivelmente do comandante da lista dos melhores 
marcadores. Com efeito, Stevens ficou-se pelos 23 

FC Porto continua a somar «centenários»... mas também os sofre 

Os melhores marcadores da | Divisão 

Miller aproximou-se do 1.º lugar 

  

pontos convertidos no jogo contra o Imortal. De 
registar ainda as subidas de Lee Stringfellow e David 
Taylor, por um lado, e a fraca marcação (8 pontos) 
obtida pelo norte-americano do Illiabum, Cotton. 

  

  

        

  

        

   

  

  

    

  

Melhor| Pior 
Jogador Equipa Pontos|Média | Marc. | Marc. 

Marvin Stevens ......... Barreirense 396 | 33,0] 45 17 
Purvis Miller .............. Beira Mar 387 | 32,3] 49 16 
Flávio Nascimento .... Sporting 328) 27,3] 39 | 14 
Ariston Filho .............. Beira Mar 298 | 24,8] 38 13 
Loris O'Neal Imortal 298 | 24,8] 33 12 
Lee Stringfellow .. FC Porto 291/ 24,3] 447" 45. 
Mário Neto ................ Hliabum 289 | 24,1] 34 | 16 
James Leggett .. Queluz 280 | 233] 35 12 
João Seiça Ovarense 278 | 232| 38 5 
Rubbin Cotton ........... Hliabum 274 | 22,8] 36 8 

David Traylor . Sanjoanense 273 | 22,8] 42 10 
Jerry Adams .. Sangalhos 271 | 22,6] 33 “ 
Burnett Adams .......... Ovarense 263 |21,9] 29 | 18 
Litas Ginásio 260 | 21,7] 36 8 
Steven Rocha FC Porto 252/1210] 34 | 11 
Mauro: serasa Ovarense 250 | 20,8] 29 12 
Arnett Hallmann .. Sporting 236 | 19,7] 28 10 
Hugo Cabrera Queluz 234 | 19,5] 32 7 
Otto Jordan ... Queluz 232 | 19,3] 27 8 
J. C. Guimarães ... Benfica 204 | 17,0] 33 8 
Carlos Lisboa . Benfica 203 | 16,9] 34 2 
Sérgio Salvador . Sangalhos 203 | 16,9] 29 9 
Carlão FC Porto 200 | 16,7] 31 6 
Mike Plowden Benfica 199 | 16,6] 27 7 

Steve Martin Ginásio 190 1 15,81 24 5           
  

Baptista Simões (Ajaz Silva) e Humberto 
Cardoso Soares (Paradela do Vouga). 

A directores: 40 dias — José António Costa 
Martins, delegado do Sanfins. 30 dias — 
Armando da Silva Costa, delegado do Ribei- 
rinhos. 

- De salientar ainda que, concluído o respec- 
tivo processo, foi dado provimento ao recurso do 
Paredes do Bairro, tendo este clube sido absol- 
vido e a multa aplicada (5000 escudos) consi- 
derada sem qualquer efeito. 

Por outro lado, foi rectificada a pena aplicada 
ao Ajax da Silvã de 5 mil escudos para 2500 
escudos.   

ATLETISMO 
Sa 

Carl Lewis 
não defende título 

O campeão olímpico Carl Lewis estará 
ausente das provas de salto em comprimento dos 
torneios de atletismo em pista coberta que se 
iniciam esta semana — revelou ontem o seu 
técnico Joe Douglas. 

  

Aquele treinador revelou que Lewis, subme- 
tido em Setembro último a uma pequena cirurgia 
ao joelho esquerdo não defendera o seu título 
mundial no salto em comprimento nos Campeo- 
natos de Roma. 

Lewis, 25 anos, natural do Alabama, dedicar- 
se-a aos 100, 200 metros e estafeta 4x 100. 

«A escolha das provas é sempre um problema 
porque tudo depende do apuro de forma no 
momento exacto» — disse Douglas. 

Barco de recreio será o prémio do vencedor 
O vencedor da terceira edição da Meia 

Maratona da Praia da Barra, a realizar no 
próximo dia I de Fevereiro, da Barra terá como 
prémio, um barco de recreio no valor de 150 

contos. 
O primeiro prémio feminino constituirá uma 

surpresa, por certo agradável para a vencedora, 
só se ficando a conhecer no final da prova. 

«Devemos esclarecer que não serão atri- 
buídos prémios pecuniários aos atletas, nem pela 
classificação nem por participação, no entanto 
achamos que os primeiros classificados deveriam 
“ter um certo incentivo, daí o barco de recreio e o 

« prémio-suspresa» — esclarece José Teixeira da 

Silva, presidente da Direcção da «Assembleia da 
Barra», colectividade organizadora desta prova. 

Para além dos prémios já referidos, os 
primeiros 250 atletas a cortarem a meta receberão 
um medalhão alusivo ao acontecimento, com 
simbolo da Assembleia da Barra gravado. 

NOVIDADES NO PERCURSO 
E ORGANIZAÇÃO 

«O percurso sofreu algumas alterações, de 
molde a tornar-se mais fácil para os atletas, e 
proporcionar-lhes mais calor humano, durante a 
prova. 

-.Por qutro Jado yaj ser, instalado um sistema, 
    

   

especial de chuveiros, para retrescar os atletas, 
colocados de tal forma, que os atletas que não 
pretendam refrescar-se, não serão incomodados 
pelo sistema» — estas as duas alterações. 
apontadas por Teixeira da Silva. 

Outra novidade vai ser a cronometragem que 
este ano sera feita por uma equipa de especialistas 
da Omega para além da sua informatização, 
mantendo-se o sistema de partida, que ao longo 
das outras edições tem vindo a dar resultado, 
evitando o problema das falsas partidas. 

A organização da prova prevê para este ano, a 
participação dum número de atletas que deverá 
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e ESCRITÓRIOS, vendem- 
-se/alugam-se. Tel. 23951— 
Aveiro. 

' 
e QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. Tele- 
fone 26568 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 

Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e GARAGEM, individual, 
vende-se. Tel. 23528 — 

Aveiro. 

  

e T2, aluga-se. Esgueira. Tel. 
21374— Aveiro. 

e ARMAZÉNS, alugam-se. 
Cacia. Contactar R. Vasco da 
Gama, 27 — Cacia. 

e CASA/QUARTO, alugam- 
-se. Esgueira. Tel. 23935 — 

| Aveiro. 
e QUARTO, aluga-se a 

menina/casal, Tel. 25692 — 

Aveiro, 

e ARMAZÉNS, alugam-se. 
Alagoas — Esgueira. Tel. 
24545 — Aveiro. 

  

e EMPREGADO ESCRITÓ- 
RIO, precisa-se. Tel. 24555 
— Aveiro. 

e VIDROS ACRÍLICOS — 
Vidraria Almeida — Tel. 
25474 — Aveiro. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves. Telef. 
321862 — Ílhavo. 

  

e JOVEM, 25 anos, serviço 
militar cumprido, carta li- 

geiros/pesados, experiên- 
cia snack, armazém, fre- 
quência 11.ºano, oferece-se 
qualquer emprego. Respos- 
ta ao «Diário de Aveiro», ao 
nº10. 

  

e EQUALIZADOR, 5 vios/ 
(canal, vende-se. Tel. 91748 
— Cacia. 

e FIOS DE TRICOTAR —. 
Jobrila — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

o TELAS BETUMINOSAS — 
Jercar — Telef. 361255 — 
Gafanha da Nazaré. 

e CARNES — JOÃO RO- 
CHA — Rua José Estêvão, 
16 — Aveiro. 

e MOLDURAS — Moldartis 
— Rua dos Mamotos, 66 (à 

praça do peixe) — Aveiro. 

e MÁQUINAS TRICOTAR 
«BROTHER». R. Dr. Alber- 
to Souto, 2— Aveiro. 

Receitas 
BACALHAU 
NO FORNO 

Põe-se um lombo de bacalhau de molho. 
Tempéra-se com uma camada de cebola por 
baixo e outra por cima, com rodelas de chou- 
fiço e bocadinhos de presunto, bastante azei- 
te, um pouco de banha, uma colher de mar- 
garina, pimenta e vinho branco, 

Val ao forno a assar lentamente, sem 
deixar crestar. 

e PRODUTOS — BEBÊS — 
Centro Dietético Girassol — 
Ay. Lour. Peixinho, 179 — 
Loja E— Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 
R. Capitão Sousa Pizarro, 23 

— Aveiro. 

e GRADES LAGARTO — 
Armaro, Ld.“. Rua Dr. 
Barbosa Magalhães, 22 — 
Aveiro, 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
llhavo. 

e MÁQUINA SECAR «Miele» 
nova, vende-se. Motivo 
mudança. Tel. 23827 — 
Aveiro. 

e ARTIGOS DESPORTO — 
«O Golton, R. Cândido dos 
Reis, 150 — Aveiro. 

  

e CONFECÇÃO CORTINA- 
DOS, naperons, decora- 
ções, Tel. 23469 — Aveiro. 

e ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef. 
21358 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 2487 — S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 

— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Qúintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÔNIO RO- 
CHA — Telef. 22024 — 
Aveiro. 

e ESTOFADOR RIA — Esto- 
fos/Decorações. Rus Clube 

dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S. Ber- 

nardo. i 

e LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
feira — Teletone 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rus Cónego Maia - - 
S. Bernardo. 

e CAFÉ MIMO — Telef 
24950 — S. Bernardo. económicas, Telef. 24626 — 

Aveiro. 
e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 
29359— S. Bernardo. 

e KARATÉ — Av. Lour. 
Peixinho, 96 D-4.º— Aveiro. 

» COOHABITA — Coopera- 

e EL RINCON — Refeições e SNACK-BAR CALIFA, 
trespassa-se. A. Central — 
Gafanha-da Nazaré. Tel. 
29458. 

    

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 

  

tiva Naciónal de Habitação 

-— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. 

e SNACK-BAR, trespassa- 

  

* VIÚVO, 47 anos, pretende, 
para fins matrimoniais, 
rapariga de 40 a 50 anos 

o SAPATARIA ANGE 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

-se. Bom para casal, Facilita- 
-se pagamento, Telefone 

20858 — Aveiro. 

L — e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares & Isi- 
dro— Aradas. de Aveiro», n.º 9. 

  

Para 
publicande 

12
 

COMO ANUNCIAR 
beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO», 

» anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

Dirigir-se ao «Siirio de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
P ho, 96-1.º B. 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 pasavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 

  

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jormal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 

(zona de Aveiro). Assunto 
sério. Resposta ao «Diário 

UMA SOBREMESA: 
ESPUMA DOCE 

A 300 q. de açúcar em ponto de espa- 
dana, juntam-se 6 gemas de ovos e sumo de 
limão. 

Leva-se ao lume mexendo sempre du- 
rante 5 m. 

Retira-se do lume e juntam-se-lhe as cla- 
ras em castelo mexendo-se tudo muito bem. 

Distribui-se o doce por pequenas taças, 
salpicando-as com cerejas cristalizadas ou 
chocolate granulado. 

  

    WASHINGTON — Marlin Fitrwater é felicitado pelo porta-voz da Casa Branca, Larry Speakes, 

após aquele ter sido nomeado substituto de! Speakes. 
Telefoto Reuter/.usa — «Diário de Aveiro»   

  E 

NOTA: Todas as indicações 
« Felefone 
contam apenas como uma palavra.   selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

ou «Rua das 

  

Jornal «Pravda» 
e 

editou ontem 
a a sua 25.000. 

. 

edição 
= O «Pravda», órgão do Partido Comunista 
Sovietico fundado por Lenine. imprimiu ontem a 
sua 25.000.º edição. completada com fotografias 
da sua primeira edição e o do primeiro quiosque 
em S. Petersburgo onde o então revolucionário 
jornal foi posto à venda. 

  

O jornal, que é publicado todos os dias e 
reflecte os pontos de vista do escalão mais alto da 
hierarquia soviética, começou a sua publicação à 
5 de Maio de 1912 sob a liderança de Lenine e do 
Partido Social Democrata Operário Russo, que 
estaria na origem dos bolcheviques e depois do 
Partido Comunista da União Soviética. 

Nos 75 anos que decorreram desde então, o 
«Pravda» serviu para tudo, desde fórum de 
reunião para a Revolução até tribuna a partir da 
qual lideres soviéticos de Lenine a Mikhail 
Gorbatchev fizeram proclamações dirigidas ao 
povo e ao mundo. 

  

As transições ocorridas na liderança soviética 
toram anunciadas no «Pravda», algumas vezes 
em grandes parangonas na primeira página e 
outras em notícias obscuras perdidas no interior 
do jornal. 

Gerações de observadores ocidentais da 
politica do Kremlin mantiveram uma leitura 
atenta das páginas dos jornais, observando as 
nuances que reflectem as mudanças políticas 
importantes e até perscrutando as fotografias para 
ver quem figurava próximo de quem nos alinha- 
mentos do «Politburo». 

A 25.000. edição tem um título a vermelho * 
anunciando o acontecimento, juntamente com 
uma reprodução da edição número um, datada de 
22 de Abril de 1912, no calendário juliano que já 
não está em uso. 

Exibe também uma fotografia de um quios- 
que rudimentar para a venda do «Pravda» na 
Praça do Palácio, na capital czarista de S. 
Petersburgo, agora designada Leninegrado. 

  

HERDADES 
Vendem-se 2 no Alentejo, 1.º — 500 hectares, 

cortiça, azinho, boa para agro-pecuária e caça, 
40.000 contos. 2.º — 300 hectares, semelhante à 
anterior, com bom montado, 24.000 contos. Ambas 
pronto pagamento. Tel. (01) 2245880 (à noite). 

  

  

  

Ministério das Finanças 
Direcção-Geral 

das Contribuições e Impostos 

Repartição de Finanças 
do Concelho de Ílhavo 

ARREMATAÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Proc.º Ex. Fiscal n.º 32/79 — Ap.ºs 

FAZ-SE SABER QUE no dia 27 de Janeiro de 
1987, pelas 10,30 horas, na Avenida Central, na 
Gafanha da Nazaré, vai à 1.º praça uma casa térrea 
destinada a comércio e habitação, sita na Avenida 
Central «CAFÉ MOISÉS», com a superficie coberta 
de 48 m2, dependências com 10 m2 s logradouro 
com 20 m2, inscrito na matriz urbana da Gafanha da 
Nazaré sob o artigo n.º 505, penhorado a BEATRIZ 
MARQUES CARVALHO, residente em Cale da Vila — 
Gafanha da Nazaré. e ao qual se atribuiu o valor de 
licitação de 1.500 contos. 

E fiel depositário deste bem o Sr. José Celestino 
Ferreira Falcão Ribeiro, funcionário desta Reparti- 

ção, que o mostrará 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos, cujos créditos gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 

Ílhavo, 12 de Janeiro de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
Acácio Almeida de Oliveira 

t«Diário de Aveiros, N.º474, de 14-1-87)      
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Dinamarqueses nostálgicos procuram 
cada vez mais dar nomes de heróis e heroínas 
vikings aos seus filhos, mas a moda exerceu 
pouca influência na confusão patente nos 
apelidos, derivada da sua semelhança. 

Os dinamarqueses ligam-se aos seus 
apelidos desafiando tentativas regulares do 
Estado, iniciadas há quatro séculos, para 
introduzir maiog variedade. 

Na Dinamarca encontram-se cerca de 85 
mil apelidos mas dois terços dos cinco 
milhões de habitantes utilizam um dos 50 
mais correntes com terminação em «sen», que 
significa «filho de». 

O apelido Jensen lidera a lista com 389 mil 
casos, seguido por 350.000 Nielsen, 298.000 
Hansen, 150.000 Christensen e outras nyme- 
rosas terminações em «sen». 

Em nenhuma outra nação europeia se veri- 
fica uma ocorrência tão elevada dos apelidos 
mais comuns, segundo investigadores dina- 
marqueses. 

«Anteriormente à industrialização no 
século passado, 90) por cento da população 
vivia em pequenas comunidades e utilizava 
apelidos do tipo “filho de”, tais como Jensen e 
Hansen (ambos significando sufixo de filha- 
-*datter' », disse Eva Meldgaard, do Instituto 
de Investigação de Nomes, da Universidade 
de Copenhaga. 

origem à criação de uma nova legislação em 
1828 destinada a permitir uma maior varie- 
dade de apelidos, o que não foi conseguido 
porque os dinamarqueses queriam continuar 
com os seus nomes de família. Isto está 
patente no facto de 60 por cento ainda tero seu   «O êxodo de aldeões para as cidades deu , 

apelido terminado em 'sen'», acrescentou, 
«Fazendo face a uma dúzia de Hans 

Nielsen e Niels Hansen que procuravam 
emprego, as forças policiais e outras orga- 
nizações estatais que recrutavam pessoal no 
século passado pressionaram dissimulada- 
mente os dinamarqueses a adoptarem novos 
apelidos», disse Meldgaard. 

Os novos apelidos eram frequentemente 
inventados ou simplesmente acrescentados a 
outros que reflectiam origem geográfica ou 
ligações familiares. 

Depois da reforma dos nomes, em 1904, 
novos apelidos podiam ser adquiridos pela 
quantia de 33 coroas dinamarquesas ou por 
decreto ral, costume que permaneceu até 
1961. 

A legislação mais recente sobre apelidos, 
datada de 1982, permite à mulher casada 
manter o nome de solteira enquanto ós filhos 
ilegítimos ou-de pais divorciados podem optar 
entre o apelido do pai ou da mãe. 

O Ministério dinamarquês dos Assuntos 
de Igreja, em colaboração com o Instituto, 
mantém um controlo estrito sobre os nomes de 
baptismo. 

Apenas cinco mil nomes fazem parte da 
lista autorizada, mas anualmente são feitos 
cerca de 250 pedidos para adoptar nomes não 
estipulados no rol. 

Os cerca de 200 nomes aprovados anual- 
mente são na sua maioria estrangeiros, o que 
reflecte o afluxo de imigrantes, sobretudo 
provenientes da Turquia e do Oriente, o 
aumento do turismo e a influência das séries 
de televisão norte-americanas e britânicas. 

O Ministério permite por exemplo: a 

Nomes geram confusão 
na Dinamarca 

adopção de nomes como Hassan, Moses e Ali 

mas rejeita, sem dar motivos, os de 

Mohammed e Hussein. 
Um cidadão conseguiu ver o seu nome 

substituído pelo de JR Ewing, da série 

«Dallas», sob a condição de o apelido ser 

escrito e pronunciado ao estilo dinamarquês 

Juving. 
Contudo, pedidos que visavam a adopção 

de nomes históricos, como por exemplo o de 

Lenine ou Churchill, foram recusados. 

Para se estar oficialmente registado é 

necessário que o Ministério aprove o nome de 

baptismo. 
«Os nomes são uma questão de moda. 

Nomes ingleses e norte-americanos tais como 

Tommy, Kenneth, Brian e Dennis invadiram 

a Dinamarca após a II Guerra Mundial», 

declarou George Soendergaard, da Univer- 

sidade de Odense. 
O nome masculino mais popular na 

Dinamarca é o de Peter (Pedro) enquanto o 

feminino e Marie (Maria). No entanto, os 

anos 80 foram invadidos por Miguéis e 

Martins, Júlias e Camilas. 
«Nestes tempos incertos, estes nomes 

parecem reviver o velho herói nórdico e os 
nomes utilizados. pelos vikings como Eric, 
Torsten e Knud, para o sexo masculino, e 

Sigrid, Gunver, Gunhild, Ingborg e Solveig 

para o feminino», disse Soendergaard. 

«Os nomes fascinam as pessoas mais que 
qualque outra coisa. Ao fim e ao cabo, são 

algo que nos envolvem intimamente até ao 
fim da vida». 

Christopher Follet (Reuter/Lusa)   
  

Comerciante 
inglês 

roubado 
e colado 
ao balcão 

Maqueiros. polícias e uma enfermeira 
levaram duas horas para soltar um logista a 
quem um assaltante colou as mãos ao halcão 
com uma-cola super rápida, revelou a polícia 
britânica. 

O homem foi abandonado preso ao balcão 
da loja e a gritar por auxílio depois do ladrão 
ter entrado com uma arma, ter espalhado a 
cola no balcão e lhe ter ordenado « poe as mãos 
nisto». 

Um transeunte chamou a polícia mas esta 
não conseguiu libertar o logista, Os maqueiros 
de umu ambulância não conseguiram melhor. 

Finalmente chegou uma enfermeira de um 
hospital com um frasco de dissolvente para a 
cola. 

O ladrão entretanto já ha muito que tinha 
fugido com 750 libras (cerca de 165 contos)   
  

Lotaria perdida 
obrigou a fecho 

de lixeira 
na Itália 

As autoridades italianas fecharam, se- 
gunda-feira, o acesso a uma lixeira de 
Pescara, para impedir que centenas de pessoas 
invadissem o terreno à procura de um bilhete 
de lotaria, premiado com mil milhões de liras. 

A multidão acorreu à lixeira após ter sido 
noticiado que Maria d'Incalci, uma profes- 
sora de 65 anos, havia deitado fora um bilhete 
premiado da lotaria, do passado dia 6. 

A senhora d” Incalci julgou que o bilhete se 
referia à lotaria de fim-de-ano, a última de 
1986, e que estava branco. 

cd   

  

PELO MUNDO 
KHOMEINI EMMAS 
CONDIÇÕES FÍSICAS 

O estado de saúde do dirigente religioso iraniano 

Ayatollah Ruhollah Khomeini está a deteriorar-se 

rapidamente, provocando uma paralisia no Govemo 

de Teerão, revelou ontem a cadeia norte-americana 

de televisão ABC. Fontes iranianas citadas pela ABC 

disseram que Khomeini, com 86 anos, está a perder 

o uso das pernas, vê mal e não consegue controlar 

as funções do corpo. Mas outras fontes disseram à 

mesma cadeia que as condições físicas de Khomeini 

estão a piorar lentamente, e que ele consegue 

manter várias horas de actividade diariamente e 

continua capaz de tomar decisões. De qualquer 

modo, diz a ABC, «os íntimos esperam que a morte 

ocorra dentro de dias ou de semanas». «Devido ao 
avanço da doença, o regime atingiu um estado de 
quase paralisia». Khomeini foi a força que esteve por 

detrás do derrube do Xá Reza Pahlavi em 1979. 

ELIZABETH TAYLOR 
DESMENTIU IR CASAR 

COM GEORGE HAMILTON 

  

A actriz Elizabeth Taylor desmentiu ontem 
rumores acerca do seu próximo casamento com o 
actor George Hamilton. Com um recorde de sete 
casamentos, dar novamente o nó iria «estragar as 
coisas», disse. Liz Taylor. de 54 anos, e Hamilton, 
de 47, fizeram declarações aos jornalistas no 
aeroporto de Heathrow, onde ela apanhou um avião 
para Nova lorque. O actor permaneceu na capital 
britânica. «Não temos planos de casamento. Somos 
felizes assim. Para quê fazer alguma coisa que 
estragasse tudo?», disse Taylor. À actriz, antes de 
embarcar no avião, despediu-se de Hamilton com 
um grande beijo. Taylor faz-se transportar numa 
cadeira de rodas por ter torcido um tomozelo 
durante uma estada numa estância de Ski por 

ocasião da época natalícia. 

FOTÓGRAFO FRANCÊS 
RAPTADO NO LÍBANO 

Um fotógrafo francês foi ontem raptado em 
Beirute Ocidental quando deixava o seu aparta- 
mento, revelou o seu motorista. O sequestro de 
Roger Augue, um fotógrafo «freelance», eleva para 
19 o número de cidadãos estrangeiros raptados no 
Líbano. «Duas viaturas transportando atiradores 
pararam diante do edifício e, quando Roger saiu, 
agarraram-no: e puseram-no dentro de um dos 
carros» — disse o motorista aos jornalistas. 

JAPONESES VÃO EXPLORAR 
PIRÂMIDE EGÍPCIA 

Peritos japoneses com equipamento ultra-sofis- 
ticado vão ajudar as autoridades egípcias na 

exploração de espaços ainda escondidos na 
Pirâmide de Cheops, em Gizé, perto do Cairo. 
O presidente da Organização das Antiguidades 
Egipícias anunciou entretanto que arqueólogos 
franceses iniciam dia 20 uma exploração da pira- 
mide que conta já 4.500 anos. A organização 
autorizou que uma equipa de peritos japoneses da 
Universidade de Waseda se junte aos franceses na 
exploração da pirâmide a partir do dia 24. Cheops, O 
Faraó que governou na Quarta Dinastia, no ano de 
2.600 antes de Cristo, foi enterrado na pirâmide que 
tem quase 150 metros de altura. A piramide é à 
maior das três à entrada do deserto, nos arredores 
da capital cairota. Os sarcófagos-de ouro e outras 
preciosidades que normalmente decoravam os 
túmulos dos Faraós não foram encontrados na 
Câmara do Rei, admitindo-se que tenham sido 
roubados. Todavia, a Organização das Antiguidades 
Egípcias não desiste e pensa que na Pirâmide de 
Cheops ainda se encontram câmaras por descobrir.   

FREMANTI   
  

— Holly Whidden, filha do treinador da tripulação do veleiro «Stars and 

Stripes» dançando nas docas onde a embarcação se encontra em preparativos para a final 

da Taça da América. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
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